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Lembre de mim
Hoje eu tenho que partir

Lembre de mim
Se esforce pra sorrir

Não importa a distância
Nunca vou te esquecer

Cantando a nossa música
O amor só vai crescer

Lembre de mim
Mesmo se o tempo passar

Lembre de mim
Se um violão você escutar

Ele, com seu triste canto
Te acompanhará

E até que eu possa te abraçar
Lembre de mim

(Kristen Anderson-Lopez e Robert Lopez)
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RESUMO

A doula da morte é alguém que conhece e compreende a fisiologia do processo do final da
vida e morte, que respeita e assegura as necessidades básicas da pessoa que está nesta etapa da
vida e, acima de tudo, respeita as opções da pessoa que está morrendo e da sua família e
amigos, apoiando nas decisões informadas e conscientes. Diante disso, o objetivo deste estudo
é construir e validar uma cartilha educativa para profissionais de saúde sobre a prestação de
cuidados das doulas da morte no processo de finitude humana. Trata-se de uma pesquisa
metodológica, de desenvolvimento tecnológico, com abordagem qualitativa, composta por
três passos: 1) revisão bibliográfica; 2) construção da cartilha e 3) validação de conteúdo da
cartilha. A revisão de escopo mostrou que as doulas da morte prestam seus serviços – de
apoiador, acompanhante, ajudante e defensor do paciente - nas fases de pré-morte e pós-morte.
A partir da revisão de escopo, construiu-se a ‘boneca’ da cartilha com o auxílio do Programa
Canva ®, que conta com 41 telas e com quatro capítulos abordam todo o contexto histórico,
assistencial e educacional das doulas da morte. A validação de conteúdo teve como resultados
um IVC total de 0,81 na primeira rodada Delphi e um IVC total de 0,98 na segunda rodada,
mostrando-se válida cientificamente. O pré-teste piloto permitiu melhorar o layout da cartilha
no que tange aos elementos gráficos do programa e detalhes das imagens fotográficas.
Acredita-se que a cartilha apresenta relevância científica para a área de educação e saúde, uma
vez que pode ser utilizada por profissionais de saúde em toda rede de atenção à saúde, de
forma a informá-los sobre a existência, a importância e o papel da doula da morte nos vários
cenários assistenciais, sobretudo no âmbito dos cuidados paliativos.

Palavras-chave: Doulas; Morte; Assistência Terminal.



ABSTRACT

A death doula is someone who knows and understands the physiology of the process of end-
of-life and death, who respects and ensures the basic needs of the person at this stage of life
and, above all, respects the options of the person who is dying. and his family and friends,
supporting informed and conscious decisions. In view of this, the objective of this study is to
construct and validate an educational booklet for patients and health professionals on the
provision of care by death doulas in the process of human finitude. This is a methodological
research, of technological development, with a qualitative approach, consisting of three steps:
1) bibliographic review; 2) construction of the booklet and 3) validation of the booklet content.
The scope review showed that death doulas provide their services – as a supporter, companion,
helper and advocate for the patient –   in the pre-death and post-death phases. From the
scope review, the 'doll' of the booklet was built with the help of the Canva ® Program, which
has 41 screens and four chapters that address the entire historical, care and educational
context of death doulas. Content validation resulted in a total CVI of 0.81 in the first Delphi
round and a total CVI of 0.98 in the second round, proving to be scientifically valid. The pilot
pre-test made it possible to improve the layout of the booklet with regard to the program's
graphic elements and details of the photographic images. It is believed that the booklet has
scientific relevance for the area of   education and health, since it can be used by health
professionals throughout the health care network, in order to inform them about the existence,
importance and role of the death doula in the various care scenarios, especially in the context
of palliative care.

Keywords: Doulas; Death; Terminal Assistance.
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O rio e o mar

Dizem que antes de um rio entrar no mar, ele treme de medo.

Olha para trás, para toda jornada que percorreu, para os cumes, as montanhas, para o longo
caminho sinuoso que trilhou através de florestas e povoados, e vê à sua frente um oceano tão
vasto, que entrar nele nada mais é do que desaparecer para sempre.

Mas não há outra maneira.

O rio não pode voltar.

Ninguém pode voltar.

Voltar é impossível na existência.

O rio precisa se arriscar e entrar no oceano.

Somente ao entrar no oceano, o medo irá desaparecer, porque apenas então o rio saberá que
não se trata de desaparecer no mar, mas de tornar-se um imenso oceano.

Kalil Gibran
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I.INTRODUÇÃO

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística apontam para o aumento da

expectativa de vida. No Brasil, 16,2% da população é idosa, contabilizando um total de 34

milhões de pessoas, em 2019. A expectativa de vida aumentou para 76,6 anos, com diferenças

entre mulheres (80,1 anos) e homens (73,1 anos). A expectativa é que, até 2060, este número

suba para 73 milhões com 60 anos ou mais, o que representa um aumento de 160% (IBGE,

2021).

Além do aumento da expectativa de vida, há também o aumento da incapacidade física

e emocional. A OMS (2021) revelou que as doenças e condições de saúde que causam mais

mortes são as responsáveis pelo maior número de anos de vida saudáveis perdidos. Doença

cardíaca, diabetes, acidente vascular encefálico, câncer, e doença pulmonar obstrutiva crônica

foram, coletivamente, responsáveis por quase 100 milhões de anos de vida saudáveis

adicionais perdidos em 2019 em comparação com 2000.

Outro aspecto relevante é que nas Américas, o uso de drogas surgiu como um

contribuinte significativo tanto para a incapacidade quanto para a morte. Houve um aumento

de quase três vezes nas mortes por transtornos causados pelo uso de drogas nas Américas

entre 2000 e 2019. As Américas são as regiões do mundo em que o transtorno por uso de

drogas é um dos 10 principais contribuintes para anos de vida saudáveis perdidos, devido às

mortes prematuras e à incapacidade, enquanto em todas as outras regiões do mundo, o uso de

drogas não está entre os 25 primeiros (OMS, 2021).

Um relatório divulgado pela Economist Intelligence Unit (2015) apresentou um

ranking da qualidade da morte em diversos países do mundo. De um total de 80 países, o

Brasil ocupa o 42º lugar, o que aponta para a necessidade de se repensar a atenção que se

destina à nossa condição existencial de seres finitos.

Em dezembro de 2021, pesquisa (FINKELSTEIN et al., 2021) realizada com

especialistas de todo o mundo avaliaram o desempenho de seus países com base nos cuidados

de fim de vida. Dentre os indicadores usados, citam-se: a) o paciente pôde ser atendido e

morreu no local de escolha; b) os prestadores de cuidados de saúde forneceram níveis

adequados de cuidados e tratamentos que prolongam a vida; c) as preocupações não médicas

do paciente; d) os profissionais de saúde apoiaram as necessidades espirituais, religiosas e

culturais do paciente; e) os profissionais de saúde controlaram a dor e o desconforto em níveis

desejados pelo paciente; f) os prestados de cuidados de saúde forneceram informações claras e

oportunas para que os pacientes pudessem tomar decisões informadas e g) os custos não
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foram um obstáculo para o paciente obter cuidados adequados. Ao final, 81 países foram

classificados; o Reino Unido ficou em 1º lugar, uma vez, que é o país que deu origem ao

movimento dos cuidados paliativos, e, o Brasil ficou em 78º lugar.

A diferença do ranking do Brasil divulgado no relatório divulgado pela Economist

Intelligence Unit (2015) e o estudo de Finkelstein et al. (2021) foi gritante e assustadora. Essa

diferença revela que os brasileiros estão morrendo com sofrimentos diversos, que abrangem

as dimensões física, psíquica, social, espiritual, cultural, existencial, e, sobretudo humana,

uma vez que os cuidados paliativos são considerados direitos humanos dos pacientes

(LUCENA; ALBUQUERQUE, 2021).

Essa realidade brasileira escancara a necessidade de uma mudança do modelo de

educação e da assistência à saúde, com base na educação em cuidados paliativos, em cuidados

em fim de vida como direitos humanos dos pacientes entre estudantes da área da saúde,

profissionais de saúde, prestadores de cuidados de saúde, cuidadores formais e informais, bem

como com a sociedade em geral; construção, implantação e implementação de novos serviços

de atendimento às pessoas em fim de vida (VICTOR, 2016).

Os direitos humanos dos pacientes foram pensados a partir dos movimentos dos

direitos civis, do feminismo e do ativismo dos consumidores, das ações em prol do

reconhecimento dos direitos dos pacientes, que surgiram como reinvindicação à participação

ativa do paciente no processo terapêutico em contraposição às posturas paternalistas médicas

(ALBUQUERQUE, 2016).

Com base no reconhecimento dos pacientes como pessoas civis de direitos, os direitos

humanos dos pacientes se fundamentam na visão holística do paciente e na dignidade humana

inerente a todo ser humano, e não simplesmente nas relações contratuais de prestação de

serviços de saúde aplicadas ao enredo dos Direitos dos Pacientes e ao Direito do Consumidor.

Ainda que mantenham estreita relação, é necessária clareza quanto à distinção entre Direitos

dos Pacientes e Direitos Humanos dos Pacientes. Estes, fundamentam-se na dignidade

humana inerente a todo ser humano, enquanto aqueles, mantêm seus alicerces em bases

consumeristas e centradas no aspecto individualista do paciente (ALBUQUERQUE, 2016).

O conteúdo dos Direitos Humanos do Paciente se alicerça nos seguintes princípios: a)

princípio da dignidade humana; b) princípio do cuidado centrado no paciente; c) princípio da

autonomia relacional e d) princípio da responsabilidade dos pacientes (COHEN; EZER, 2013;

ALBUQUERQUE, 2016). No que se refere aos direitos humanos aplicados aos cuidados em

saúde, destacam-se: a) direito à vida; b) direito à privacidade; c) direito a não ser submetido à
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tortura ou a tratamento desumano ou degradante; d) direito à informação; e) direito à saúde e f)

direito de não ser discriminado (COHEN; EZER, 2013).

Nesse sentido, vale ressaltar que um dos aspectos mais frágeis das equipes de saúde

brasileira está relacionado ao modelo biomédico vigente que tem como foco a cura da doença

e por isso, os pacientes vêm sendo negligenciados pelos profissionais de saúde e prestadores

de cuidados de saúde até os dias atuais como pontuou o estudo de Finkelstein (2021). Isso

pode estar acontecendo, provavelmente, porque estes profissionais não estão considerando

outros aspectos da vida do paciente, como a sua qualidade de vida, e qualidade de morte

(SILVA, 2016; SONEGHET, 2020; LUCENA; ALBUQUERQUE, 2021).

Dos efeitos do predomínio desse modelo biomédico, lançaram questionamentos éticos

acerca dos cuidados dispensados aos pacientes em finitude humana, o que motivou o

surgimento de movimentos sociais em prol da morte menos sofrida, mais digna e com maior

autonomia por parte do paciente, propiciando a ambiência necessária para o desenvolvimento

dos cuidados paliativos e cuidados em fim de vida (SILVA, 2016; SONEGHET, 2020;

LUCENA; ALBUQUERQUE, 2021).

E para mudar atitudes e posturas baseadas no modelo biomédico, se faz necessário

refletir sobre a finitude humana, uma vez que é fato inexorável à vida humana. Há que se

legitimar o espaço para se discutirem as necessidades do paciente em finitude humana e o

primeiro passo é admitir que a vida termina (SILVA, 2016; SONEGHET, 2020; LUCENA;

ALBUQUERQUE, 2021).

Dessa forma, pensar o processo de morrer envolve, para além da dimensão clínica que

atesta a finitude humana, cuidados que envolvem os aspectos que possibilitam dignidade e

conforto para quem morre e para aqueles que precisam continuar vivendo; isto é, a família

enlutada pela perda e os profissionais de saúde no exercício necessário de saber perder

(SILVA, 2016; SONEGHET, 2020; LUCENA; ALBUQUERQUE, 2021).

Para isso, se faz necessário não só ter conhecimentos baseados em evidências

científicas e estar tecnicamente treinado para executar ações de saúde que aliviem os

sofrimentos no âmbito biopsicossocial e espiritual, mas estar disponível para compreender a

angústia experimentada pelo paciente e pela família durante todo o processo de morte, criando

estratégias que possibilitem a ressignificação e sentido da vida por parte do paciente que

experimenta visceralmente o morrer e a família, que acompanha todo caminho, mas que

permanecerá viva (SILVA, 2016; SONEGHET, 2020; LUCENA; ALBUQUERQUE, 2021).

Assim como o paciente, familiares, parentes, amigos e profissionais de saúde também

necessitam de informação e suporte para sustentar a tarefa de cuidar daquela pessoa que
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passará, gradativamente, a depender de ajuda para a realização das atividades mais simples,

como se alimentar, fazer a higiene, se locomover, tomar os medicamentos nos horários

previstos, entre outros cuidados fundamentais para o seu conforto e qualidade de morte. Todo

o processo, apesar das limitações progressivas que se impõem, tende a ser bem-sucedido no

que se refere ao cuidado mais adequado, quando o paciente encontra na família e em seus

cuidadores o apoio eficaz para atenção às suas necessidades (SILVA, 2016; SONEGHT, 2020;

LUCENA; ALBUQUERQUE, 2021).

Cuidar do morrer implica em buscar assegurar dignidade e conforto até o último

suspiro da vida do paciente. Para isso, se faz necessário um ambiente apoiador e acolhedor,

que ajude a minimizar dores e desconfortos, aliviar a angústia, dar sentido à vida e reduzir

danos evitáveis, decorrentes de um corpo em declínio progressivo, permitindo uma travessia

serena (SILVA, 2016; SONEGHET, 2020).

Nesta perspectiva, vale ressaltar que existem alguns fatores que estão influenciando

negativamente os cuidados em fim de vida para que as pessoas possam ter um processo de

morte e morrer digno, dentre eles: a) menos pessoas estão disponíveis para assumir funções

de cuidado (LUCKETT et al., 2014 ), já que, atualmente, as famílias estão frequentemente

dispersas geograficamente (como com a emigração do país de origem ou filhos adultos se

mudando para trabalhar), e com uma maior necessidade econômica de as mulheres

desempenharem um papel na força de trabalho remunerada (IRESON; SETHI;

WILLIAMS, 2018 ; WILLIAMS et al., 2011); b) baixa mortalidade e fertilidade também

podem significar que mais pessoas vivam sozinhas no final da vida (PLESCHBERGER;

WOSKO, 2017), o que traz seus próprios desafios de cuidado; c) mudanças na estrutura

familiar decorrentes de casais com menos filhos; divórcio e separação também afetam a

disponibilidade de cuidados, o que leva a interações familiares mais complexas (THOMEER

et al.,2017 ; WILLIAMS; WANG; KITCHEN, 2016); d) se houver cuidadores disponíveis,

eles precisam de ajuda e apoio prático, emocional e social em seu papel de cuidar

(ROSENBERG et al., 2015), bem como cuidadores mais velhos igualmente indispostos

(MCKECHNIE; MACLEOD; JAYE, 2011); e) as expectativas dos membros da família em

funções de cuidado no final da vida são altas, com enormes desafios financeiros, emocionais e

físicos (DE KORTE-VERHOEF et al., 2014), embora, muitas vezes, contrabalançada com

descrições de recompensas que alteram a vida (ANDERSON; WHITE, 2018); f) sobrecarga

dos cuidadores familiares com os cuidados diretos com o ente em processo de finitude

levando-os a executarem, equivocamente, alguns procedimentos, além dos custos econômicos

elevados dos cuidados, bem como a falta de acesso a serviços, como cuidados de enfermagem

https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
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24 horas por dia, vem fazendo com que as famílias optem por internar seus entes em

hospitais, sobretudo nos momentos finais de vida (GARDINER; MCDERMOTT;

HULME, 2019).

Com base nessa conjuntura, assumir o papel de cuidador pode ser não apenas

gratificante, mas também desafiador, complexo e exigente (ROSENBERG et al., 2015;

RAWLINGS et al., 2019a). Com uma maior dependência de assistência no final da vida

(BROWN; WALTER, 2014), em conjunto com uma escassez de força de trabalho em

cuidados paliativos, as pessoas que estão morrendo e suas famílias estão encontrando apoio e

suporte nas doulas da morte, para apoiá-los nos cuidados físicos, emocionais, sociais e

espirituais do ente querido (RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021).

A doula da morte é alguém que conhece e compreende a fisiologia do processo do

final da vida e morte, que respeita e assegura as necessidades básicas da pessoa que está nesta
etapa da vida e, acima de tudo, respeita as opções desta e da sua família e amigos, apoiando

nas decisões informadas e conscientes (ELLIOT, 2014; RAWLINGS et al., 2019a;

RAWLINGS et al., 2019b; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021).

O papel da doula da morte é acompanhar a pessoa que em processo de terminalidade,

os seus entes queridos e amigos, durante os últimos anos, meses, semanas e/ou dias de vida,

fornecendo apoio físico, espiritual, educativo e informativo para aqueles que aceitam e

abraçam o processo de morte e morrer como um período da vida, não apenas um final abrupto

(ELLIOT, 2014; RAWLINGS et al., 2019a; RAWLINGS et al., 2019b).

A doula da morte apoia tanto a pessoa que está em processo de terminalidade quanto a

sua família e amigos, de forma a ajudá-los a viver esta etapa da vida ao máximo (ELLIOT,

2014; RAWLINGS et al., 2019a; RAWLINGS et al., 2019b; RAWLINGS; DAVIES;

TIEMAN, 2021).

A partir desta conjuntura, as ações de educação em saúde realizadas por profissionais

de saúde podem viabilizar o conhecimento sobre a importância e o papel das doulas da morte

na sociedade.

Dessa forma, o processo de ensino deve ser o alicerce de construção e sustentação da

formação profissional em saúde, agregando valores, conhecimentos e experiências, pois se

entende por ações educativas as práticas de ensino-aprendizagem desenvolvidas com o

objetivo de debater e promover o conhecimento e, assim, subsidiar a tomada de decisões,

tendo como referência a reflexão crítica dos aspectos éticos e legais da profissão (FERREIRA

et al., 2015).

https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.12660
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.13120
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.13120
https://onlinelibrary-wiley.ez292.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/hsc.13120
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Os profissionais da saúde, sobretudo, enfermeiros, podem lançar mão de uma

diversidade de tecnologias para realizar com criatividade o processo de cuidar e educar. Neste

âmbito, destacam-se as Tecnologias Educacionais (TE), que podem ser utilizadas, de modo a

favorecer a participação dos sujeitos no processo educativo, contribuir para a cidadania e o

desenvolvimento da autonomia dos envolvidos (MOREIRA et al., 2014).

A TE é considerada um corpo de conhecimentos enriquecidos pela ação humana e não

se tratando apenas da construção e do uso de artefatos ou equipamentos (NIETSCHE et al.,

2012). As TEs também são importantes dispositivos para a medição de processos de ensino e

aprendizagem entre educadores e educandos, em diversos processos de educação formal-

acadêmica e formal-continuada (TEIXEIRA; MOTA, 2011; KHURANA et al., 2016).

Dentre as tecnologias educacionais, há ferramentas básicas e contínuas do saber, tais

como as cartilhas educativas. As mesmas contêm informações alocadas de forma acessível a

todos os públicos detendo-se de elementos visuais como forma prática de transpor o

conhecimento (CRUZ et al., 2017).

O estudo justifica-se pelos números elevados de mortes registrados no Brasil (OMS,

2021) decorrentes de doenças que ameaçam e limitam a vida, bem como a necessidade de se

utilizar ferramentas tecnológicas como estratégia de educação para a qualidade de morte de

pacientes em fim de vida.

Além disso, uma busca realizada em periódicos bilíngues indexados em bases de

dados e bibliotecas científicas on-line, utilizando-se as palavras-chaves “doula da morte”;

“doulas de fim de vida”; “terminalidade”; “processo de morte”; “processo de terminalidade”

“finitude humana”; “assistência terminal” e “cuidados paliativos” conectadas

estrategicamente com os operadores booleanos AND, OR e AND NOT, no espaço temporal

de 2000-2020, não encontrou estudos sobre a construção de cartilha referente à importância e

papel das doulas da morte, no Brasil.

Ressalta-se a importância desta pesquisa para o desenvolvimento de novos recursos e

estratégias para as práticas educativas junto aos profissionais de saúde da Rede de Atenção à

Saúde, bem como pacientes e familiares, tornando possível a criação de uma rede de

multiplicadores de informações, com menos formalidade e mais interação entre emissor e

receptor.

Diante disso, vale ressaltar que a proposta da elaboração da cartilha é relevante, pois é

uma tecnologia educacional de fácil entendimento; é uma estratégia de educação para a morte;

é um material que norteará profissionais da saúde, familiares, cuidadores formais e informais

na assistência aos pacientes em fim de vida, bem como é um material que poderá ser usado no
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processo de ensino-aprendizagem nas graduações das áreas de saúde e na educação

permanente em diversos cenários da Rede de Atenção à Saúde. Além disso, o projeto pode

incentivar a construção de novas ferramentas didáticas, especialmente na área de cuidados

paliativos e Tanatologia. Entende-se que a Enfermagem carece expandir e valorizar suas

produções, mesmo que não venham sendo, predominantemente, compostas por artefatos e

inventos, mas de estratégias para sistematizar o processo de trabalho ou a estruturação de

material didático-pedagógico de educação para a morte.

Logo, tem-se como questão problema: uma cartilha sobre a importância e as

atribuições das doulas da morte construída com base na experiência profissional e evidências

da literatura revela-se válida segundo juízes-especialistas?

Nesta perspectiva, o objetivo geral é descrever o processo de construção e validação de

uma cartilha educativa sobre a prestação de cuidados das doulas da morte para o paciente em

processo de morte e sua família, intitulada previamente como “Doulas da morte: tecendo

amorosidade em fim de vida”.

E como objetivos específicos: realizar um levantamento bibliográfico sobre a temática;

elaborar um roteiro de desenvolvimento da cartilha; desenvolver ilustrações que serão

utilizadas na cartilha; preparar o design da cartilha por meio da diagramação e realizar o

processo de validação de conteúdo da cartilha.
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Quando morre uma flor, nasce uma semente;

Quando uma semente morre, nasce uma planta.

E a vida continua o seu caminho,

Mais forte do que a morte.

Tagore
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II. METODOLOGIA

2.1. Tipo de pesquisa
Trata-se de uma pesquisa metodológica, de desenvolvimento tecnológico, com

abordagem qualitativa. É a pesquisa que além de produzir conhecimento, gera novos

processos tecnológicos e novos produtos, com resultados práticos imediatos em termos

econômicos e na melhoria da qualidade de vida (POLIT; BECK, 2018).

Segundo Polit e Beck (2018), estudo metodológico é aquele que investiga, organiza e

analisa informações para construção, validação de instrumentos e técnicas de pesquisa para o

desenvolvimento específico de coleta de dados com vistas a melhorar a confiabilidade e

validade desses instrumentos.

A utilização da pesquisa metodológica na enfermagem tem sido encontrada em quatro

modalidades de estudos: desenvolvimento de instrumentos de medida; desenvolvimento de

tecnologias assistenciais, gerenciais e/ou educacionais (também classificadas como materiais

ou imateriais, de produto ou de processo); tradução e adaptação transcultural de instrumentos

produzidos em outros países; validação de diagnósticos, resultados e intervenções de

enfermagem (TEIXEIRA, 2019).

Na descrição dos meios e métodos de pesquisa, autores têm indicado a sua utilização

por meio de etapas ou fases. Não há uma quantidade precisa de etapas ou fases; tal indicação

vai depender dos objetivos. Há estudos com cinco fases: diagnóstico situacional, revisões de

literatura; construção do instrumento /tecnologia; validação aparente e de conteúdo; teste

piloto (BENEVIDES et al., 2016). Também há estudos com 3 etapas: construção da

tecnologia educativa; validação do material por juízes; legitimação do mesmo material pelo

público-alvo (OLIVEIRA; LOPES; FERNANDES, 2014). E, ainda, observam-se estudos

com 2 etapas: revisões de literatura e construção do instrumento /tecnologia (SILVA et al.,

2020).

2.2 Local da pesquisa
Revisão bibliográfica – Para a revisão bibliográfica foram utilizados Portais e das

Bibliotecas virtuais para a busca de estudos indexados em periódicos internacionais.

Construção da cartilha - A construção da cartilha foi realizada no Programa Canva®.

Montagem das cenas para registro fotográfico – Os cenários para a montagem das

cenas para o registro fotográfico foram os Jardins Terapêuticos, localizado no Centro de
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Educação e Saúde da Universidade Federal da Paraíba e em um domicílio de uma estudante,

membro do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Cuidados Paliativos.

2.3. Procedimentos Operacionais
A estratégia tecnológica da presente pesquisa trata-se de uma cartilha educativa, a qual

seguiu o referencial de construção proposto por Echer (2005), nas seguintes etapas:

elaboração do projeto, levantamento bibliográfico, elaboração da tecnologia e validação de

conteúdo do material por juízes.

2.3.1. Etapa 1 – Levantamento bibliográfico
Para a realização do referencial teórico foi utilizado o método Scoping Review, guiado

por manual específico e sistematizado pela ferramenta PRISMA com extensão para revisões

de escopo (PRISMA-ScR) (INSTITUTE, 2015). Esta ferramenta dispõe de itens de controle

que fornecem rigor metodológico à pesquisa. A busca foi realizada por quatro pessoas de

forma independente e posteriormente os resultados foram comparados. Os casos de dúvida

foram resolvidos por consenso entre os pesquisadores.

Essa investigação baseia-se em uma revisão exploratória que propõe mapear, na

produção científica, estudos relevantes em determinada área. É descrito em cinco fases:

identificação da questão de pesquisa; identificação dos estudos relevantes; seleção dos estudos;

análise dos dados; síntese e apresentação dos dados (BECKER, 2017).

Fase 1 - Identificação da questão da pesquisa

A questão de pesquisa, o objetivo do estudo e os descritores foram elucidados pela

combinação mnemônica PCC: P Population – doulas da morte; C Concept – cuidados em fim

de vida; C Context – assistência terminal. E apresentou a seguinte questão norteadora: quais

as evidências científicas sobre a prestação de cuidados realizados pelas doulas da morte na

terminalidade da vida?

Fase 2 - Estratégia de busca

Para identificação de estudos relevantes, foram selecionados artigos publicados em

periódicos online no período de 1º de janeiro de 2001 a 31 de dezembro de 2021. O referido

período foi considerado, tendo em vista a maior disseminação de pesquisas internacionais

acerca dos cuidados realizados pelas doulas da morte, a partir dos anos 2001.
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A estratégia de busca de artigos foi norteada pelos Descritores de Ciências da Saúde

(DeCs) e termos do Medical Subject Headings (MeSH) apresentados nos idiomas inglês,

espanhol e português, com o auxílio do booleano AND e OR entre os seguintes

termos: “doulas” AND “morte” AND “assistência terminal” OR “doulas” AND “morte” AND

“assistência ao paciente” OR “doulas” AND “morte” AND “enfermagem de cuidados

paliativos na terminalidade da vida” OR “doulas” AND “morte” AND “atitude frente à morte”.

Vale ressaltar, que a busca foi realizada de forma independente por três pesquisadores.

Salienta-se que nas fontes de busca não foram obtidas publicações com os termos em

português.

Salienta-se que a opção pela busca de estudos publicados na língua inglesa denota a

internacionalização do idioma e a possibilidade de maior quantidade de citações que

favoreçam o acesso ao conhecimento acerca do tema proposto.

Foram utilizadas as seguintes bases de dados e bibliotecas eletrônicas como fontes de

informação: Web of Science (WOS), Cumulative Index to Nursing and Allied Health

Literature (CINAHL), EMBASE, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da

Saúde (LILACS), US National Library of Medicine National Institutes of Health (PUBMED).

Ressalta-se a utilização das bases de dados disponíveis no acesso institucional por

meio do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior (CAPES), por meio da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), como forma de

padronizar a coleta nessas bases, em novembro e dezembro de 2021.

De modo consequente, procedeu-se à comparação dos registros entre os três

avaliadores, com o intuito de dirimir dúvidas acerca da permanência desses estudos.

Fase 3 - Seleção dos Estudos

A seleção dos estudos foi realizada a partir da leitura criteriosa dos resumos e títulos

dos registros obtidos nas fontes de informação. Por conseguinte, após a análise dos textos

completos, foram selecionadas as publicações a serem mapeadas em conformidade com os

elementos PCC.

Critérios de Inclusão

Foram considerados múltiplos desenhos de estudos, de origem primária e secundária,

publicados em periódicos indexados, tais como: estudos originais, revisões, relatos de

experiência e de caso e editoriais. Foram excluídas publicações como: notas

prévias, sites, blogs, notícias, informativos, artigos de revistas não científicas e de jornais,
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resumos de congressos, teses e dissertações e artigos publicados em outros idiomas,

indisponíveis na íntegra no momento da busca ou que não apresentaram relação com o tema

abordado.

Fase 4 - Extração dos Dados

Utilizou-se um roteiro elaborado pelos autores, pelo qual os dados relevantes das

publicações foram consolidados por dois três revisores e extraídos de acordo com os objetivos

desta revisão. Tais registros foram organizados em planilhas de Excel conforme as variáveis:

título do estudo, autores, ano de publicação, país do autor principal, periódico e desenho do

estudo. De modo sequencial, houve a associação das principais informações selecionadas a

partir de uma reunião analítica e consensual com um quarto revisor.

Fase 5 - Apresentação dos Dados

A caracterização dos estudos foi apresentada em quadros de acordo com as variáveis

preestabelecidas.

2.3.2. Etapa 2 – Elaboração da tecnologia educacional

Fase 1 - Seleção e Fichamento

A partir da leitura dos artigos, foi elaborado um formulário composto pelas seguintes

informações: definição de doulas da morte; importância das doulas da morte; tarefas e

serviços das doulas da morte; profissionais aptos para exercer o papel de doulas da morte e

cenários laborativos, a fim de elaborar o roteiro da cartilha.

Echer (2005) ressalta, em relação à seleção das informações que irão compor um

material educativo, ser uma etapa importante do processo de construção, porque precisa ser

atrativo, objetivo e de fácil compreensão. Não deve ser extenso, mas pode fornecer orientação

significativa sobre o tema a que se propõe e atender às necessidades do público-alvo, para que

os mesmos se sintam estimulados a lê-lo.

Os dados extraídos dos estudos analisados foram organizados e apresentados em

quadros, com a finalidade de oferecer informações claras e relacionadas aos objetivos e

questionamentos propostos para este estudo.

Para obtenção de elementos referente às informações sobre doulas da morte, foram

utilizadas as fases de análise de conteúdo (BAUER, 2013).
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Fase 2 – Elaboração textual

Após o preenchimento do formulário, foi iniciada a elaboração textual em que foram

abordadas as informações julgadas necessárias para o desenvolvimento da cartilha.

Nesse sentido, utilizou-se a Taxonomia de Bloom (1973), que divide os objetivos em

cognitivo, afetivo e psicomotor. O domínio cognitivo envolve o conhecimento da informação,

as ideias e os conceitos que são interpretados e compreendidos e estão vinculados à memória,

ao desenvolvimento das capacidades e habilidades intelectuais. Em relação aos afetivos, está

relacionado com os sentimentos que podem ser experimentados pelos sujeitos no processo de

aprendizagem e são expressos em valores, interesses, atitudes, desenvolvimento de

apreciações e ajustamento comportamental e disposições emocionais. E, por fim, os objetivos

psicomotores que enfatizam as atividades que exijam coordenação neuromuscular nos

materiais educativos que os sujeitos necessitam desenvolver no processo de ensino-

aprendizagem.

Portanto, neste estudo, define-se objetivo cognitivo o profissional de saúde conhecer a

definição de doulas e de doulas da morte; compreender a importância das doulas na rede de

atenção à saúde e analisar criticamente as tarefas e os serviços das doulas da morte que podem

ser implantadas na rede de atenção à saúde. Em relação aos afetivos, perceber a importância

da doulagem da morte e reconhecer a necessidade de implementar ações que promovam a boa

morte. E os psicomotores, utilizar a cartilha digital de forma adequada tanto na assistência

como na educação em saúde.

Por utilizar a taxonomia de Bloom (1973), priorizou-se a linguagem técnica e

científica - abordada inclusive nos artigos -, uma vez que a cartilha se destina aos

profissionais de saúde, público-alvo da pesquisa, podendo ser usado em toda rede de atenção

à saúde, mas, sobretudo nos setores de educação permanente, que pode ser considerado um

ambiente favorável às ações de educação em saúde.

Após a seleção do conteúdo - a partir da elaboração textual-, foi elaborado um roteiro,

com a organização cronológica e coerente das informações selecionadas, de forma que cada

assunto semelhante encontrado na revisão ficasse ordenado por capítulos e tópicos específicos

que compõem a cartilha.

O roteiro da cartilha foi dividido em cinco capítulos, a saber: capítulo 1) definição e

objetivos; capítulo 2) aspectos históricos; capítulo 3) tarefas e serviços; capítulo 4) cenários e

profissionais e capítulo 5) referências. Cada capítulo apresentava tópicos, descritos a seguir:

O capítulo 1 apresentou os seguintes tópicos: definição de doula e de doula da morte e

a importância da doula da morte; o capítulo 2 abordou os aspectos históricos, e abrangeu a
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importância, o objetivo, os papeis e o Projeto de Lei Brasileira das doulas da morte; o capítulo

3 apresentou as tarefas e os serviços, conforme as dimensões física, emocional/psíquica,

social, educativa/informativa e espiritual; o capítulo 4 abordou os cenários laborativos e os

profissionais que podem ser doulas da morte, e, por, fim, o capítulo 5, onde se inseriu as

referências bibliográficas dos artigos que fizeram parte da amostra da revisão de literatura.

Vasconcelos (2003) salienta que os conteúdos organizados precisam ter o discurso

direto, de modo a possibilitar o intercâmbio de comunicação efetiva, para que o receptor

compreenda a mensagem, favorecendo a identificação e a formação de vínculo com o leito.

Fase 3 – Captação de modelos das imagens

As imagens foram elaboradas com base no conteúdo selecionado, fundamentado na

revisão teórica, com a finalidade de facilitar a compreensão dos profissionais de saúde sobre a

temática abordada na cartilha.

Com base na revisão teórica, alguns estudantes que são membros do Núcleo de

Pesquisas e Estudos em Cuidados Paliativos do Centro de Educação e Saúde da Universidade

Federal de Campina Grande (NECUP/CES/UFCG) responsabilizaram-se pelas imagens, que

foram elaboradas a partir de encenações para registros fotográficos, que se enquadrassem com

o tema proposto.

As estudantes receberam orientações sobre os tipos de encenações que deveriam

montar, criando ambientes atrativos e que se correlacionassem com a temática. Os locais de

escolha para as montagens das cenas foram os Jardins Terapêuticos, localizado no Centro de

Educação e Saúde do CES e o domicílio de um dos membros do NECUP.

O registro fotográfico foi realizado com câmera de telefone celular da marca iPhone,

do tipo 7 Plus, com câmera de 12 megapixels e resolução de 4.000x3.000 pixels.

A princípio, no projeto de pesquisa, estava previamente estabelecida a contratação de

um profissional ilustrador e diagramador para a elaboração das imagens e organização da

cartilha, contudo, orçamentos apresentados por alguns profissionais tornou essa atividade

inviável, uma vez que o valor total do trabalho ficava muito além do que a bolsa pudesse

pagar. Por este motivo, pensou-se na realização dos registros fotográficos para composição

das imagens da cartilha.

O elenco das cenas foi composto por uma doula da morte, uma familiar, uma paciente

e uma pet.
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Fase 4 – Montagem

Nesta etapa, procedeu-se com a seleção dos textos e das fotografias para a formatação,

configuração e construção do layout da cartilha por meio do Programa Canva®, que é um

editor gráfico gratuito que permite criar artes de forma fácil, usando modelos prontos ou

criando os próprios layouts. O programa é útil para criar posts, cartões de impressão, materiais

gráficos, cartilhas, folderes, cartazes; pode ser usado na versão web, direto no navegador, em

programas para computadores e em aplicativos para telefones celulares Android e iPhone

(iOS).

Para essa etapa de elaboração da cartilha foram consideradas as orientações de

Moreira, Nóbrega e Silva (2003), as quais descrevem os aspectos relacionados com a

linguagem, ilustração e layout que o profissional de saúde deve considerar para elaborar

materiais educativos impressos, de modo a torná-los legíveis, compreensíveis, eficazes e

culturalmente relevantes.

A cartilha no formato digital oferece informações de forma sistematizada, possuindo

características de acessibilidade e reutilização, proporcionando acesso ilimitado do material

(MASHHADI; KARGOZARI, 2012).

2.3.3. Etapa 3 – Validação de conteúdo da tecnologia educacional

A validação é o processo de avaliar a precisão de uma determinada tecnologia de

acordo com escores de testes (PASQUALI, 2010; MCGINNIS, 2014). A validação pode ser

realizada de diferentes formas, garantindo que o objetivo inicialmente proposto pela

tecnologia seja almejado (PASQUALI, 2010; MEDEIROS, 2015). No presente estudo será

validado do conteúdo da cartilha, no que se refere à pertinência quanto ao objetivo, estrutura e

apresentação e relevância da tecnologia, por meio da técnica Delphi, em duas avaliações

(REVORÊDO et al., 2015).

A técnica Delphi é uma estratégia metodológica, que visa obter um máximo de

consenso de um grupo de especialistas sobre um determinado tema, quando a unanimidade de

opinião não existe em virtude da falta de evidências científicas ou quando há informações

contraditórias (REVORÊDO et al., 2015). A técnica apresenta algumas vantagens: viabilidade

econômica, possibilidade de reunir a opinião de profissionais qualificados, participação de

juízes de localidades geográficas diferentes, eliminação de vieses inerentes a encontros

presenciais. Por tais motivos, tem sido amplamente utilizada na pesquisa em saúde

(REVORÊDO et al., 2015).
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A validação de conteúdo pressupõe um julgamento subjetivo sobre se uma medida faz

sentido intuitivamente e se refere ao grau em que um instrumento representa um domínio ou a

relevância de seus itens. Nesse sentido, serão convidados juízes, expertises na área. Para o

quantitativo dos juízes, é recomendado seis a vinte sujeitos (PASQUALI, 2010).

Para seleção dos juízes, foi utilizado o sistema de pontuação baseado nos critérios

adaptados de Fehring (1994). A amostragem foi não probabilística e intencional, para garantir

a homogeneidade do grupo.

Quadro 1 – Critérios e pontuação para seleção de juízes

Critérios Pontos

Ser doutor ou mestre 3

Ter, no mínimo, dois anos de experiência como doula da morte 2

Ter publicação na área de Tanatologia e/ou Cuidados Paliativos 2

Ter experiência na elaboração/avaliação de tecnologias educacionais 2

Ter experiência como docente 2

Ter experiência na construção de tecnologias 2

Ter experiência na diagramação de cartilhas educativas 5

Fonte: Adaptado de Fehring (1994)

De acordo com os critérios pré-estabelecidos, Fehring (1994) ressalta a importância de

estabelecer um ponto de corte. Desse modo, foram incluídos juízes que obtiveram pontuação

mínima de cinco pontos (FERING, 1994). A seleção contemplou profissionais da área de

saúde e educação para a morte.

Para a amostra dos juízes que avaliou a cartilha educativa foi utilizado os critérios de

Pasquali (2010) que afirma a necessidade de cinco juízes. A seleção dos juízes foi realizada a

partir dos Currículos dos pesquisadores, disponíveis na Plataforma Lattes do Conselho

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, bem como por meio da

técnica Snowball (bola de neve) (VINUTO, 2012), que possibilita a definição de pessoas com

características comuns ao interesse da pesquisa. Foi solicitado aos primeiros membros da

amostra que indicassem outras pessoas que atendessem aos critérios para a composição da

amostra da pesquisa.

Para os juízes, foi enviado um convite para a participação da pesquisa (APÊNDICE A),

um formulário sobre os dados profissionais e acadêmicos dos juízes (APÊNDICE B), o

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE C), a cartilha digital

(APÊNDICE E) e o instrumento de avaliação para validação de conteúdo (APÊNDICE F),
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por meio do correio eletrônico. Foi dado um prazo de 15 dias para a avaliação da cartilha

pelos juízes, contudo, não obtendo o número de participantes adequado para validação, foram

selecionados mais currículos e enviados novos convites.

Para a primeira rodada Delphi, foi enviado um formulário aos juízes, que foi composto

por duas partes: a primeira direcionada à caracterização dos dados sociodemográficos,

profissionais e acadêmicos, tais como sexo, idade, qualificação profissional, área de atuação e

local de trabalho e a segunda parte se destinará à apresentação da cartilha, o instrumento e as

instruções para o preenchimento. Os juízes, inicialmente, realizaram a avaliação como um

todo, determinando sua abrangência. Isto é, se cada domínio, clareza e pertinência ou conceito

colocado na cartilha foi adequadamente coberto pelo conjunto de itens e se todas as

dimensões foram incluídas.

Aos juízes foi solicitada a inclusão e/ou a eliminação de itens no conteúdo da cartilha.

Nesse sentido, os juízes avaliaram na cartilha a pertinência ou representatividade, ou seja,

verificaram se os itens realmente refletiam os conceitos envolvidos, se eram relevantes, se

estavam adequados para atingir os objetivos propostos.

O instrumento foi organizado em três tópicos: objetivo, estrutura e apresentação e

relevância. Cada tópico tem uma subdivisão, que visa facilitar a atribuição de escores. O

tópico OBJETIVO contém 4 itens; o tópico ESTRUTURA E APRESENTAÇÃO contém 11

itens e o tópico RELEVÂNCIA contém 4 itens.

Para os escores, foi utilizada uma escala tipo Likert de 4 pontos, definida como uma

escala de resposta psicométrica usada habitualmente em questionários e a mais usada em

pesquisas de opinião (ALEXANDRE; COLUCI, 2011). Ao responderem a um instrumento

baseado nesta escala, os juízes especificaram seu nível de concordância com uma afirmação.

A escala tipo Likert foi organizada com pontuação de 1 a 4, a saber: 1 = inadequado; 2 =

parcialmente adequado; 3 = adequado e 4 = totalmente adequado. No caso das inadequações

dos itens, foi reservado um espaço para comentários, justificativas e sugestões que os juízes

julgassem pertinentes.

Para a segunda rodada Delphi, foi enviado um formulário contendo as duas versões da

cartilha, a original e a modificada. Nessa fase, os juízes avaliaram a cartilha original e a

modificada de acordo com suas sugestões e com o tratamento analítico, atribuindo a qualidade

de avaliação entre as cartilhas.
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2.4 Teste piloto
Não foi realizado o teste piloto no público-alvo da cartilha, pois, em aplicações

especiais, os testes pilotos correm o risco de sensibilizá-los e enviesá-los. Esse risco

geralmente é ofuscado pelas melhorias feitas na tecnologia educacional em uma execução de

teste (COOPER; SCHINDLER, 2016).

Nesse sentido, para não deixar dúvidas, após a validação pelos juízes, a tecnologia

educacional passou por um teste para verificar a qualidade dos itens (clareza e pertinência

[importância]) e a compreensão do fenômeno, por meio da sua aplicação com uma amostra de

oito profissionais de saúde de várias categorias.

Foram convidados para participar do teste, oito profissionais de saúde, sendo um

médico, uma enfermeira, uma psicóloga, uma assistente social, uma fonoaudióloga, uma

enfermeira, um fisioterapeuta, uma odontóloga, uma terapeuta ocupacional e uma

nutricionista, que fazem parte da rede de atenção à saúde e de educação da Paraíba.

Para esses profissionais foi solicitado que respondessem o instrumento e o seguinte

questionamento: fale sobre a sua compreensão acerca da cartilha e da doulas da morte.

2.5 Coleta de dados
A coleta de dados foi realizada após a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê

de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de Campina Grande/UFCG, campus Cuité – PB,

com parecer nº 5.441.371 e CAAE nº 56797422.3.0000.0154.

2.6 Análise de dados
Os dados foram gerados e analisados no programa Statistical Package for the Social

Science (SPSS) versão 22.0 para Windows e agrupados em números absolutos e percentuais,

permitindo sua interpretação e explanação quantitativa descritiva.

Para a análise dos dados, utilizou-se o Índice de Validade de Conteúdo (IVC), para

verificar a validade aparente, ou seja, a qualidade da concordância e do conteúdo dos itens na

concepção dos juízes, aceitando-se os valores acima de 0,90 para os itens da medida, como

recomendado pela literatura (ALEXANDRE; COLUCI, 2011).

2.7 Aspectos éticos da pesquisa
O presente estudo foi elaborado levando em consideração os aspectos éticos de

pesquisas que envolve os seres humanos, preconizado pela Resolução 466/2012 do Conselho

Nacional de Saúde – Ministério da Saúde. Os juízes foram informados quanto à garantia da
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preservação do anonimato, da privacidade e do livre consentimento, podendo o mesmo

desistir de participar a qualquer momento. A pesquisa respeitou a Resolução do Conselho

Federal de Enfermagem – COFEN Nº 564/2017 do Código de Ética da Profissão de

Enfermagem (COFEN, 2017).

Destarte, a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) elaborou um Ofício

Curricular de n°2 de 24 de fevereiro de 2021, em que regulamenta as orientações e

recomendações para os procedimentos em pesquisas que envolvam seres humanos em

ambiente virtual. Dentre essas recomendações, destaca-se: enfatizar a importância de o

participante guardar uma cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em

seus arquivos; garantir o direito de não responder questões em que não se sinta à vontade; se

houver perguntas obrigatórias, devem constar no TCLE; evidenciar no convite ao participante

que o consentimento será previamente apresentado; o convite para a participação na pesquisa

deverá conter, obrigatoriamente, link para endereço eletrônico ou texto com as devidas

instruções de envio, entre outras recomendações, em que serão seguidas fidedignamente

(BRASIL, 2021).

Os riscos que da pesquisa foram mínimos estiveram relacionados ao constrangimento

pela exposição de informações pessoais. Para diminuir esse risco, o juiz respondeu ao

formulário individualmente, bem como não houve identificação nominal no formulário nem

no banco de dados, a fim de minimizar tais riscos. Além disso foi garantida a saída da

pesquisa, a qualquer momento, sem prejuízo algum.

Ademais, vale mencionar que o instrumento apresentou algumas questões obrigatórias,

mas caso o juiz não quisesse responder, ficou à vontade para não responder, uma vez que no

formulário não havia marcação de legenda obrigatória para respostas.

No que se refere ao convite em participar da pesquisa, que foi expresso no formulário,

existiu a opção ‘ACEITAR PARTTICIPAR DA PESQUISA’ com os itens ‘SIM’ e ‘NÃO’, e,

no caso de desistência da pesquisa, também havia a opção ‘DESISTIR DA PESQUISA’ com

os itens ‘SIM’ e ‘NÃO’; e também havia a opção ‘PREFIRO NÃO RESPONDER’; além

disso, o juiz podia enviar um e-mail e/ou uma mensagem pelo WhatsApp da pesquisadora

responsável e/ou da pesquisadora colaboradora para confirmar a desistência da pesquisa em

andamento.

Vale ressaltar que os dados não apresentam identificação de nenhum participante; o

banco de dados está guardado em HD externo pessoal da pesquisadora responsável e da

pesquisadora colaboradora, guardado em local seguro; o software utilizado na pesquisa é
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atualizado diariamente e toda a infraestrutura do software é protegida por um antivírus, de

forma a prevenir invasões no sistema online (BRASIL, 2018).

Acredita-se que a tecnologia da cartilha validada pode trazer contribuições

significativas para o campo da educação para a morte, sobretudo, para área dos cuidados

paliativos no tocante à prestação de cuidados das doulas da morte voltados aos pacientes em

processo ativo de morte, contribuindo também para a sensibilização dos profissionais de

saúde para adoção de práticas humanizadas.

Vale ressaltar que o financiamento da pesquisa foi de responsabilidade das

pesquisadoras.
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A alma humana não quer ser aconselhada, consertada ou salva.

Ela simplesmente quer ser testemunha,

Ser vista,

Ser ouvida,

E acompanhada

Exatamente como é.

Parker J. Palmer
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III. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 – Revisão de escopo
A primeira etapa do processo de construção da cartilha educativa digital correspondeu

à realização de uma revisão de escopo, a partir de consulta da Biblioteca Virtual em Saúde e

Portal Capes, utilizando os descritores de saúde (DeCs) e termos do do Medical Subject

Headings (MeSH): “doulas”; “morte”; “assistência terminal”; “assistência ao paciente”;

“enfermagem de cuidados paliativos na terminalidade da vida”; “atitude frente à morte”. Com

base nos critérios de inclusão e exclusão, foram encontrados 467 artigos após a leitura dos

títulos e dos resumos; destes, 30 foram excluídos por serem duplicados, totalizando 402

estudos. Após leitura flutuante, foram excluídos 372 artigos, uma vez que se tratava de estudo

sobre as doulas do nascimento e/ou obstétricas, restando 30 estudos. Após a leitura na íntegra,

somente 11 artigos versavam sobre a temática e que são a amostra final.

Caracterização dos artigos da amostra

Em relação ao ano de publicação, foram publicados um artigo nos anos de 2011, 2017

e 2019; dois em 2020 e seis em 2021. No que se refere ao país de origem dos artigos, foram

publicados um no Canadá; um no Japão; um no Reino Unido; três nos Estados Unidos e cinco

na Austrália. No que se concerne ao tipo de estudo, um artigo era editorial; um, relato de

experiência; um, revisão sistemática; dois, revisão narrativa; dois, quanti-qualitativo e quatro,

qualitativo. A partir destes estudos foi possível construir a cartilha educativa digital sobre

doulas da morte.

Síntese da revisão de escopo

Dentre a diversidade e flexibilidade de papéis, os profissionais doulas realizam tarefas,

serviços e prestam cuidados práticos e não clínicos durante todo o processo de morrer, morte,

pós-morte e luto de pacientes e seus familiares, bem como promovem educação para a morte,

levando em consideração as dimensões biopsicossocial e espiritual do cuidado humano.

Possíveis barreiras no movimento de doulas da morte incluem a inconsistência nos programas

de treinamento existentes e a ausência de um órgão regulamentador para a supervisão da

prática e a padronização de honorários.
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3.2. Apresentação da cartilha digital

A cartilha intitulada “Doulas da morte: tecendo amorosidade em fim de vida” é

composta por 41 telas e apresenta capa, contracapa, ficha técnica, sumário, quatro capítulos

que versam sobre a definição, os sinônimos, os objetivos, os papeis, as tarefas, os serviços, os

cenários e os profissionais doulas da morte, as referências da amostra final da revisão de

escopo e a capa final.

Para este relatório, serão apresentadas algumas telas da cartilha, uma vez que se

limitou o número de 20 laudas para a elaboração deste.

A Figura 1 a seguir mostra a capa da cartilha contém o título, os nomes das autoras, o

símbolo do programa Canva® e uma fotografia em marca d’água com um cadáver sendo

preparado para o velório por uma doula da morte. Esta imagem representa um dos papéis das

doulas da morte, que é auxiliar a família do processo de morte e pós-morte do ente querido

(RAWLINGS et al., 2019).

Figura 1 – Cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 1).

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.

Cada capítulo da cartilha apresenta uma tela introdutória do tema que é abordado

subsequentemente. Para isso, padronizou-se um elemento gráfico do próprio Canva® em

forma de hexágono com flores de cerejeira. No centro deste elemento, inseriu-se o termo

‘doulas da morte’ e no canto direito da tela o tema que seria abordado no capítulo, como se

observa na Figura 2.
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Figura 2 – Cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 5)

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.

A Figura 2 mostra a tela 5, onde se encontra os termos ‘conceitos e objetivos’. A

escolha desse elemento gráfico deu-se a partir do significado da flor de cerejeira, cuja

característica é o tempo de vida, que dura cerca de três a quatros semanas, associando, dessa

forma à efemeridade da vida (COBASI BLOG, 2022) e a condição transitória e passageira do

homem pela vida.

Todas as telas da cartilha apresentam fotografia(s); informações científicas; elementos

gráficos de flores, folhas, galhos de árvores (vivos e mortos), clips, post its e/ou durex,

páginas de livros e/ou jornais rasgados, papeis envelhecidos e/ou queimados, retalhos de

tecidos, dando a impressão de um diário, como se observa na Figura 3.
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Figura 3 - Cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 13)

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.

A Figura 3 mostra a tela 13 da cartilha e nela pode-se visualizar uma imagem de uma

doula da morte acompanhando o processo de morte de uma paciente; um elemento gráfico de

flor morta fixada com um durex e a informação sobre o Projeto de Lei 3.946/2021, que trata

sobre o exercício profissional da doula (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2021), bem como o

código 3221-35 da Classificação Brasileira de Ocupações para o profissional Doula (BRASIL,

2022).

O capítulo acerca das ‘tarefas e serviços’ da cartilha apresenta informações sobre as

atividades realizadas pelas doulas da morte, levando em consideração as dimensões

biopsicossocial, espiritual e educativa do profissional. Nesse sentido, as telas do referido

capítulo da cartilha apresentam subdivisões especificando nos títulos à dimensão abordada,

bem como fotografias que coadunem com o tema apresentado, como se observa na Figura 4.
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Figura 4 – Cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 23)

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.

A Figura 4 mostra a tela 23, que apresenta o título ‘tarefas e serviços das doulas da

morte conforme a dimensão emocional/psíquica’, realçando que naquela tela há informações

sobre o aspecto emocional e psíquico que podem ser abordados pelas doulas da morte. Nessa

tela também se apresentam fotografias com uma doula da morte realizando massagens nos pés

de uma paciente e a informação escrita em um post it sobre as práticas integrativas e

complementares (massoterapia, reflexologia podal, arteterapia, aromaterapia, meditação,

Reiki) que as doulas da morte adotam em suas atividades laborais (RAWLINGS et al., 2019).

Recomenda-se que as informações de uma cartilha sejam adequadas ao público-alvo.

A variante linguística escolhida deverá considerar as necessidades de informação e perfil dos

leitores. Solicita-se evitar citações em excesso, porém, caso necessárias, utilizar citações

indiretas. As referências deverão ser elencadas ao final, em consonância com a norma ABNT

6023 (GIORDANI, 2020), como pode ser evidenciado na Figura 5.
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Figura 5 - Cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 39).

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.

Todas as informações contidas na cartilha foram baseadas em evidências científicas,

que seguiram o rigor metodológico para a elaboração de uma revisão de escopo, descrito na

etapa 1 da metodologia deste relatório. Por esse motivo, incluíram-se todas as referências da

amostra final da revisão na cartilha, como mostra a Figura 5, que apresenta a tela 39 da

cartilha.

A Figura 6 mostra a tela final da cartilha (41) e apresenta uma fotografia que

metaforiza a morte da paciente ilustrada nos vários registros fotográficos contidos na cartilha.

Há também uma mensagem logo em cima da tela, mencionando a proibição da

comercialização da cartilha, haja vista que o material foi produzido no programa Canva®,

cuja licença é Creative Commons.
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Figura 6 – Cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 41)

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.

3.3 Validação da cartilha digital
A validação da cartilha deu-se a partir da técnica de validação de conteúdo por meio

da técnica Delphi em duas rodadas.

Caracterização dos juízes

Foram convidados 20 juízes expertises na área, considerando os critérios de inclusão

mencionados na metodologia, contudo, somente 10 aceitaram participar da pesquisa. Destes,

nove eram mulheres e um, homem, com idade variando entre 34 e 68 anos (média de 50,3

anos).

Dentre as categorias profissionais, os juízes mencionaram possuir formação em

Medicina, Enfermagem, Psicologia, Antropologia, Artes Plásticas, Capelania e Tanatologia.

Em relação à ocupação profissional, oito atuam em suas respectivas áreas de formação

acadêmica, sendo dois na docência; três na assistência hospitalar; três na clínica e dois na

assistência domiciliar. Em relação à titulação, seis referiram ser especialistas, três possuíam

mestrado e um, doutorado.

Em relação ao tempo de trabalho na área da primeira formação profissional, um juiz

tem mais de 30 anos de docência; outro tem mais de 10 anos de docência e de pesquisa; três

têm mais de 15 anos na clínica; três têm mais de cinco anos na assistência hospitalar e dois

têm mais de cinco anos na assistência domiciliar.

No que se refere à formação e atuação em Doulas da morte, sete responderam possuir

a formação e utilizar os conhecimentos adquiridos do curso de Doulas em suas ocupações



45

profissionais; dois não têm o curso e não atuam como Doulas e um tem a formação e atua

somente como Doula. Para os juízes que também são Doulas da morte, o tempo de trabalho

como Doula varia entre dois e cinco anos de experiência.

No que tange à educação para a morte, sete juízes mencionaram ter experiência na área

há mais de um ano; um tem mais 10 anos e outro, mais de 30 anos. Em relação à validação e

publicações na área, quatro juízes responderam que tinham experiência em ambas as áreas.

Vale ressaltar que os juízes residiam e domiciliavam em vários estados do Brasil: dois

em São Paulo; dois no Rio Grande do Sul; dois na Paraíba, um no Rio de Janeiro; um no

Distrito Federal; dois na Paraíba e um em Pernambuco.

Apresentação da validação da cartilha digital – Rodada 1-

Os juízes responderam o instrumento de avaliação da cartilha pela plataforma do

Google Forms. A seguir, está a primeira tabela, com o Índice de Validade de Conteúdo

segundo o julgamento dos juízes referente à primeira rodada Delphi.

Tabela 1 – Índice de Validade de Conteúdo segundo julgamento dos juízes especialistas –
Objetivo, Estrutura e Apresentação, e Relevância em frequência e percentual de concordância.
Cuité, PB, Brasil, 2022.

Itens Avaliados
n= 19

INR NRR RR ER TOTAL
- IVC

% p**

OBJETIVO
1.1 As Informações/
conteúdos estão coerentes
com as necessidades do
paciente em terminalidade e
da família

0 1 2 7 0,90 90% <0,000

1.2 As informações/
conteúdos são coerentes do
ponto de vista de cuidados
voltados para o paciente na
terminalidade da vida

0 2 2 6 0,80 80% <0,001

1.3 A cartilha é viável para
circular no meio científico
na área de Tanatologia e
Cuidados Paliativos

0 3 0 7 0,70 70% <0,000

1.4 A cartilha atende aos
objetivos de instituições que
trabalham com cuidados
paliativos e com
terminalidade da vida

0 3 2 5 0,70 70% <0,004

IVC TOTAL 0,77
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ESTRUTURA E APRESENTAÇÃO
2.1 A cartilha é apropriada
para orientação de
profissionais de saúde

0 3 1 6 0,70 70% <0,001

2.2 As informações estão
apresentadas de forma clara
e objetiva

0 1 2 7 0,90 90% <0,000

2.3 As informações
apresentadas estão
cientificamente corretas

0 3 2 5 0,70 70% <0,004

2.4 A cartilha está
apropriada ao nível
sociocultural ao público-
alvo proposto

0 2 2 6 0,80 80% <0,001

2.5 A cartilha segue uma
sequência lógica do
conteúdo proposto

0 1 4 5 0,90 90% <0,008

2.6 As informações estão
bem estruturadas em
concordância e ortografia

0 2 2 6 0,80 80% <0,001

2.7 O estilo da redação
corresponde ao nível de
conhecimento do público-
alvo, ou seja, profissionais
da saúde

0 1 3 6 0,90 90% <0,002

2.8 Informações da capa,
contracapa, agradecimentos
e/ou apresentação estão
coerentes

0 0 5 5 1,0 100% <0,000

2.9 O tamanho do título e
dos tópicos está adequado

0 2 3 5 0,80 80% <0,008

2.10 As ilustrações estão
expressivas e suficientes

0 3 2 5 0,70 70% <0,004

2.11 O número de páginas
está adequado

0 2 3 5 0,80 80% <0,008

IVC TOTAL 0,81
RELEVÂNCIA

3.1 Os temas retratam
aspectos-chave que devem
ser reforçados

0 0 4 6 1,0 100% <0,000

3.2 A cartilha propõe ao
aprendiz adquirir
conhecimento quanto aos
cuidados voltados para o
paciente em processo de
terminalidade da vida

0 2 2 6 0,80 80% <0,001

3.3 A cartilha aborda
assuntos necessários para a
preparação dos familiares
que irão presenciar o

1 1 2 6 0,80 80% <0,002
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processo ativo de morte do
paciente
3.4 Está adequado para ser
usado por qualquer
profissional da área de saúde
em suas atividades
educativas

0 2 1 7 0,80 80% <0,000

IVC TOTAL 0,85
INR = Irrelevante e não representativo; NRR = Necessita de Revisão Para Ser Representativo; RR = Relevante
e Representativo; ER = Extremamente Representativo.

A cartilha educativa foi avaliada quanto à validade de conteúdo. Quanto à dimensão

‘Objetivo’ (metas e fins que se deseja atingir com a utilização da cartilha educativa), a análise

do percentual de concordância geral obteve valor de 77% com média de concordância de 0,77

(S-IVC/ Ave). Dois itens obtiveram índices abaixo da concordância mínima estabelecida: o

item 1.3 (I-IVC 0,70) em relação à cartilha ser viável para circular no meio científico na área

de Tanatologia e Cuidados Paliativos, e, o item 1.4 (I-IVC 0,70) em conformidade da cartilha

atender aos objetivos de instituições que trabalham com cuidados paliativos e com

terminalidade da vida. Dessa forma, ao realizar o teste binomial, houve uma concordância

estatisticamente significativa, com p valor para o item 1.3 igual a 0,000 e o item 1.4 com

resultado de p valor de 0,004. Nessa perspectiva, houve sugestões de mudanças quanto a esses

itens, e todas elas foram acatadas para a melhoria do material elaborado.

Na dimensão “Estrutura e Apresentação” (refere-se à forma de apresentar as

explicações sobre as doulas da morte. Isto inclui sua organização geral, estrutura, estratégia de

apresentação, coerência e formatação), o percentual de concordância atingiu os 81%, com

média de concordância (S-IVC/ Ave) de 0,81.

Três itens obtiveram índice abaixo da concordância mínima estabelecida: o item 2.1

(I-IVC 0,70), referente à cartilha estar apropriada para orientação de profissionais de saúde; o

item 2.3 (I-IVC 0,70), em razão das informações apresentadas estarem cientificamente

coerentes, e, o item 2.10 (I-IVC 0,70), que corresponde às ilustrações quanto à expressividade,

se estavam suficientes. Ao realizar o teste binomial, houve uma concordância

estatisticamente significativa, com p valor para o item 2.1 igual a < 0,001; o item 2.3 com p

valor de 0,004, e, item 2.10 com p valor de 0,004. Nessa perspectiva, em relação à análise

desses três itens, foram sugeridos a melhoria quanto à linguagem apresentada no material,

substituindo alguns termos (descritos no quadro 2); a mudança na ordem de alguns elementos

no capítulo “Conceito e Objetivos”, a fim de tornar a leitura mais dinâmica e a comunicação

mais efetiva.
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Na dimensão “Relevância” (características que avaliam o grau de significação do

material educativo apresentado), o percentual de concordância geral foi igual a 85%, com

média de concordância (S-IVC/Ave) de 0,85. Nenhum item obteve índice abaixo da

concordância mínima estabelecida, evidenciando a importância do material para o público-

alvo. Todos os resultados de p valor apresentaram significância estatística, com todos os

valores abaixo de 0,002.

A concordância dos itens (extremamente representativo ou relevante e representativo),

por todos os juízes (S- IVC/UA) atingiu um valor de 0,81. A média do I-IVC para todos os

itens da cartilha, que corresponde à validade de conteúdo global do material (S-IVC/AVE

global), foi igual a 0,81. Dessa forma, é considerado acima do IVC mínimo desejável como

evidenciado pela literatura.

A primeira rodada Delphi contribuiu as alterações que se faziam necessárias, de forma

a melhorar o conteúdo e as informações contidas na cartilha. Todas as sugestões que eram

possíveis de realizações foram acatadas, exceto as que se relacionavam com as limitações

impostas pelo programa CANVA®, e as que não estavam em concordância com o referencial

teórico seguido para a elaboração da cartilha, como podem ser observadas no Quadro 2 a

seguir e na análise dos dados.
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Quadro 2: Síntese qualitativa das alterações sugeridas pelos juízes. Cuité, PB, Brasil, 2022

Localização da cartilha Sugestões Modificações

Capa

1.Sugiro que a segunda folha da cartilha seja a capa. Ela é neutra, traz informações
institucionais e oferece maior clareza na leitura das informações. Penso que imagens já
carregam interpretações e, nesse sentido, podem enviesar a leitura da cartilha.

Não acatada

1.Fonte do texto "Tecendo Amorosidade..." poderia ser a mesma do "da morte" (dentro do
hexágono)

2.Mesma observação anterior, relacionada aos itens do Sumário; se for a mesma, talvez seja
interessante rever a questão de mix de maiúsculas e minúsculas.

Não acatadas

1.Retirar a página ‘Conceitos e Objetivos’ e incluir o texto do capítulo 1 no texto referente
aos ‘Aspectos históricos’. Dá mais linearidade e complementariedade.

Acatada

Conceitos e objetivos

1.Sugiro trocar a palavra terminalidade por fim de vida. Este último termo mais amplamente
mobilizado na literatura internacional sobre o tema.

Acatada

2.Página 7 - Talvez retirar "O profissional" do início da frase torne menos suscetível à
questão de gênero; considerar que, em não tendo ponto final, as frases "a fase" deveriam
iniciar com letra minúscula; na primeira, sugiro "aquela que inicia com o diagnóstico"; na
segunda, "processo ativo de morte, o morrer propriamente dito".

Acatada

3.Acho que no conceito de doula deve constar os sinônimos (doula de fim de vida, parteira
da alma).

Acatada

4.A Doula da morte não atende somente pessoas em fim de vida. Cuidamos em todos os
momentos da vida e inclusive nos pós morte e luto.

Acatada

Aspectos históricos

Juiz 1 –

1.Sugiro reavaliar o apoio da fase pré-morte, pois uma doula da morte não atua apenas em
casos em que há o diagnóstico de uma doença; atua no acompanhamento de mortes por
envelhecimento. Também não está restrito ao atendimento de pacientes, sendo utilizado o

Acatadas
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Aspectos históricos

termo ‘cliente’ em muitos casos. Por último, lembrar que entre as atribuições das doulas
está a difusão de uma "cultura de morte".

2.Páginas 9 e 10 - Sugiro revisar a expressão "sucesso das doulas do nascimento", que dá a
impressão de um termo genérico. A expansão da atuação das doulas de nascimento se dá no
contexto de processos mais amplos de humanização da saúde.

3.Sobre a segunda página: o que são "cuidados tradicionais"? Sugiro trocar o termo
"religiosos" por espirituais, pois designam níveis distintos. A religião e religiosidade estão
incluídas na dimensão espiritual, mas não designam a mesma coisa.

4.Páginas 11 e 12 - A doula da morte é facilitadora no processo de busca de significado em
relação ao processo de morte e morrer, mas quem dá significado é a pessoa em fim de vida e
seus familiares. Sugiro revisar essa afirmação.

5.Por que o serviço da doula da morte diminui a sobrecarga do cuidador? Me parece
necessário ser mais explícito nisso, já que está se tratando de informar sobre as atribuições
de uma doula da morte.

6.Sobre a segunda página, sugiro trocar gerenciador por "facilitador".

7.A ideia de gerência está associada à de administração e, nesse sentido, ao colocar a doula
como gerenciadora se tira o protagonismo de quem realmente está no centro da atenção, que
é a pessoa em fim de vida.

Acatadas

Juiz 2 –

1.Página 10 - Na segunda página, minha sugestão: "O papel profissional de Doula da Morte
vem sendo apontado como a colaboração que faltava..." e "cuidados de fim de vida na rede
de...

Acatadas
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Aspectos históricos

2.Páginas 11 e 12 - Da mesma maneira, rever texto quanto à questão de gênero (fica mais
ampla), como "Doula da morte é uma pessoa que..."; outro ponto: "se sente exausto e
precisa descansar"; Cuidado com o papel de CUIDADOR, pois ele não se mistura com o
papel da Doula.

Acatada

Juiz 3 –

1.Páginas 9 e 10 - Poderia ter uma foto com um paciente idoso também. Sugiro ampliar com
fotos de pacientes em estado terminal também, pois este é o objetivo de trabalho das Doulas
da morte.

2.Páginas 11 e 12 - Sinto que aqui pode ocorrer uma confusão, o profissional Doula não é
um cuidador no sentido tradicional, e sim um apoiador em vários sentidos. Como o conceito
e a profissão ainda são novos é normal que a família, o próprio paciente e a equipe médica
achem ou confundam com a profissão de cuidador, por isso vale ressaltar que ele não é um
substituto deste, nem por pouco tempo, mas um mediador que inclui este cuidador no seu
plano de atuação, seja ele um familiar do paciente ou um profissional.

3.Páginas 11 e 12 - Importante ressaltar que a doula da morte não vem para tirar o lugar
profissional de ninguém. É um olhar diferenciado.

4.Mostrar que no Brasil existe doulas atuantes.

Acatadas

Tarefas e dimensões

- Dimensão Física -

Juiz 1 –

1.Páginas 15 e 16 - Incluir que as doulas planejam junto com a pessoa que está em fim de
vida, pois ao não mencionar isso se apaga, novamente, uma das principais funções da doula
da morte que é dar protagonismo a quem morre, fazer a pessoa protagonista do seu processo
de morte e, no caso em que essa não está consciente, fazer sua família.

Acatadas
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Dimensão Física

2.Como há um melhor desenvolvimento do tipo de suporte oferecido em cada dimensão
sugiro, talvez, tirar o primeiro item, já que é bastante genérico.

3.Páginas 17 e 18 - Aqui, uma observação para a segunda página: nem toda doula da morte
realiza tamponamento.
Juiz 2 –

1.Páginas 15 e 16 - "Planejam, na medida do possível, todos os cuidados desejados...";
quanto às medidas de conforto, é bom rever o que precisa de formação específica; sinais e
sintomas, ok.

2.É preciso que você reveja a questão do papel de cuidador;

3.O segundo parágrafo não se aplica, definitivamente (auxiliam a pessoa em atividades
domésticas, tais como...preparo de refeições...)

4.Talvez substituir por um papel de educador, pois a Doula orienta, assim como um
contrarregra, o melhor a ser feito para o paciente e seus familiares, dentro do que
consideram importante e fundamental.

5.Páginas 17 e 18 - Na primeira página, permanecem ao lado da pessoa e dos familiares,
estimulando trocas afetivas, propiciando um ambiente leve, conforme desejos expressos
anteriormente, atuando como facilitadora e não apenas segurando a mão;

6.Na segunda página, novamente, cuidado com elementos que demandem preparo técnico
específico (tamponamento, por exemplo); em vez de realizar, estimulam o preparo do corpo
pelos familiares (fazer barba, higienizar com aromas, escolher as roupas) caso eles desejem,
importante respeitar - há pessoas que não dão conta e tudo bem!

Acatadas

Juiz 3 –
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Dimensão Física

1.Páginas 15 e 16 - Desculpe, mas não concordo com a maioria destes procedimentos, eles
são para profissionais de enfermagem e cuidadores profissionais. A doula pode até realizar
alguns como massagem, por exemplo, mas é necessário conhecer que tipo pode ser feito,
pode saber ler sinais e sintomas, mas como suporte, não sendo responsável por eles, porque
pode ser uma pessoa sem formação em enfermagem.

2.O primeiro item tem mais a ver com o trabalho da Doula que é uma anamnese do
paciente, junto do familiar responsável e planejar juntos ações que contemplem estes
cuidados junto com outros que vai percebendo, cuidados estes com o espaço físico,
emocionais, psicológicos, sociais e espirituais.

3.Atua no planejamento e mediação dos cuidados necessários com todos os envolvidos,
paciente, familiares e equipe médica, mas não tem como prever todos os cuidados, como diz
no primeiro item; tem que ter flexibilidade e amorosidade para consigo mesmo e com os
envolvidos para readaptar, reorganizar, rever. Enfim, lidar com o processo todo que não é
igual, fixo ou rígido. Por isso, penso que uma cartilha tem que ser também aberta e não fixa
porque não tem como prever tudo e como se trata de seres humanos não é um manual de
atuação mecânico.

4.Páginas 17 e 18 - Também acho que são tarefas que podem ser realizadas, mas não como
regra geral.

5.Se o processo ativo de morte durar mais tempo, por exemplo, com minha sogra foi um
mês, não tem como permanecer ao lado o tempo todo. Acho que o papel da Doula aqui é
também dar suporte de conhecimento para quem pode estar ao lado no processo ativo de
morte, para que saiba o que vai acontecendo e poder acompanhar com mais atenção,
cuidado e amorosidade.

6.Os cuidados com o corpo pós-morte também podem ser feitos pela Doula, mas não são
regra geral. Algumas coisas podem ser feitas pela enfermagem e pela família com apoio da

Acatadas
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Dimensão Física

doula.
Juiz 5 –

1.Páginas 15 e 16 - Avaliação de sinais vitais creio que seja algo mais técnico e não seja
tarefa da doula da morte e nem mesmo atividades domésticas. Creio que tenha que ser
revisto.

Acatada

Juiz 6 –

1.Páginas 17 e 18 - Aqui, quando vocês dizem que as Doulas preparam o corpo, eu sugiro
que vocês coloquem que as Doulas podem ajudar no preparo do corpo junto as funerárias.
Pelo que eu sei os corpos tem que passar pelas funerárias, hoje em dia para que a
documentação seja providenciada. Procurem saber a legislação disso. Sim, a doula pode dar
banho, ajudar na escolha da roupa, e na funerária ajudar, no preparo.

Acatada

Dimensão
psíquica/emocional

Juiz 2 –

1.Páginas 19 e 20 - Nesse e em todos os aspectos, a Doula serve de "liga" e pertence a um
universo multidisciplinar. Importante, ao detectar sofrimento - que não seja físico - acolher
e direcionar ao profissional competente (Serviço Social, Psicologia ou Capelania, por
exemplo). Gosto em especial e particularmente, do verbo "estimular". Somos grandes
facilitadoras, na verdade.

2.Páginas 21 e 22 - Novamente, musicoterapia e TAA, assim como demais PICs, demandam
formação específica; sugiro rever e muito cuidado ao usar esses termos. "Podem realizar,
caso possuam formação específica..."

3.Páginas 23 e 24 - Mesmas considerações da página anterior, cuidado com a formação
necessária; sempre colocar "podem caso possuam"...

4.Acima de tudo, é importante experimentar e oferecer presença genuína, atenção, partilha
em coisas simples.

Acatadas
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Dimensão
psíquica/emocional

Juiz 3 –

1.Páginas 19 e 20 - No último item, achei que o final da frase é um outro item, poderia ser,
estimulam o descanso e ou autocuidado para o cuidador principal.

2.Páginas 21 e 22 - Acho que podem realizar atividades e PICs com o paciente dentro do
que tem de habilidades, senão podem articular com outros profissionais. O principal é
perceber o que é bom e ou importante para cada paciente, não tem regra geral. E perceber o
resultado destas ações para o paciente e reavaliá-las.

3.Páginas 23 e 24 - No primeiro item, diz realizam, acho que podem realizar. São sugestões
de atuação, não como parte fixa de atuação; vai depender do que a Doula tem de
conhecimento destes procedimentos, da avaliação e percepção do que o paciente pode e ou
quer receber, de suas crenças pessoais etc.

Acatadas

Dimensão social

Juiz 2 –

Páginas 25 e 26 - Talvez iniciar com o parágrafo "Fazem companhia..." (sugiro corrigir
"...necessitam descanso") e deslocar foto e quadro para a parte de baixo; cuidado especial:
sempre pontuar que é apoio; respeitar sempre, pois não podemos ser invasivas.

Na página 26, "Ligações telefônicas" pode ser substituída por "mantém contato estreito com
equipe multidisciplinar"; os demais parágrafos precisam ser revistos, pois nossa
responsabilidade é "criar e manter a liga" com equipe multi. Comunicação difícil em saúde
é um tema muito profundo, sensível e às vezes, perigoso... Sempre lembrar que cada um
tem seu papel e à Doula cabe olhar atento e presença ativa, para orquestrar da melhor
maneira. A figura do maestro cabe bem à doula!

Páginas 27 e 28 - Perfeita a página 27- Apenas mudaria "passeios" para "momentos".
Página 28 - pode retirar "nas comunidades compassivas" do título pois essas atividades
podem acontecer no geral; no último parágrafo, pode destacar e ajustar o texto (aliás, bem

Acatadas
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Dimensão social

lembrado!)

Páginas 29 e 30 – Página 29 - Sugiro revisar para um texto contínuo, em vez de '(p. ex:....)',
utilizar "tais como..." ou "como..." Página 30 - sugiro substituir "Explicam" para
"Traduzem" ou "Esclarecem" evitar a triplicidade. e novamente, ajustar para um texto
contínuo, como sugerido na página 29.

Juiz 3 -

1.Páginas 27 e 28 - Não teve explicação do que seria comunidade compassiva
anteriormente, pode surgir dúvidas no que seria.

Acatada

Juiz 4 –

1.Páginas 25 e 26 - Acho complicado ter como tarefa questões administrativas e de
pagamento de contas. Creio que tenha que ser revisto.

Acatada

Dimensão
informacional/educativa

Juiz 2 –

1.Páginas 31 e 32 - Fica confuso nessa série de afirmações que iniciam com a palavra
"Explicam" a quem está direcionada a explicação da doula da morte. E acho que é preciso
avaliar se mais do que "explicar" não seria adequado colocar "facilitam conversas sobre..."

2. Páginas 31 e 32 - Ajuste o texto, pois há informações redundantes; novamente o
"Explicam" está repetitivo e o "por ex.:.." novamente precisa ser ajustado para texto
contínuo; Página 32, mesmas considerações do "por ex.:.."

3.Testamento Vital, não precisa de registro em cartório; aliás, nem adianta ter se os
familiares não souberem, assim como a questão de doação de órgãos... Pág 2, mesmas
considerações do "por ex.:.."

Acatadas

Não acatada
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Dimensão espiritual

Juiz 1 –
1.Páginas 33 e 34 - Será que é possível se preparar para a morte propriamente dita? Sugiro
reavaliar esse item, pois precisamos lembrar de não romantizar a morte e o morrer.

2.Páginas 35 e 36 - Sugiro fazer uma revisão geral da seção tarefas e serviços, pois se
repetem certas atribuições ao longo da seção com enunciados distintos.

Acatadas

Juiz 2 –

1.Páginas 33 e 34 - Esse item de preparar a pessoa para o morrer e para a morte é bem
subjetivo... na verdade nem sei se conseguimos... na verdade, ajudamos - sempre na medida
do possível - a resolverem suas pendências, suas tarefas inacabadas, como ensina Elisabeth
Kübler-Ross; com isso é possível encontrar a paz; importante lembrar que a Doula tem
atuação sistêmica - paciente e familiar - e sempre transita na multidimensionalidade; talvez
por isso as ações se repitam.

2.Páginas 35 e 36 - Perdão: às vezes, precisa de apoio espiritual, outras vezes psicológico,
sempre observar e facilitar, direcionando aos profissionais competentes, ok? Escuta ativa é
superimportante sempre.

Acatadas

Juiz 3 –

Páginas 33 e 34 - Aceitação e/ou compreensão do seu processo de morte.
Acatada

Juiz 4 –

Páginas 33 e 34 - Preparar alguém para morrer e para a morte é um item muito abrangente,
acho que pode ser melhor podem dar apoio espiritual as pessoas em terminalidade, assim
como para familiares e equipe médica, sempre dentro do sistema de crenças envolvido.

Acatada

Cenários e profissionais Juiz 1 –

1.Páginas 37 e 38 – Sugiro retirar o termo "comunidades indígenas e quilombolas" dessa
lista, pois essas configuram grupos étnicos com práticas culturais e sociais específicas. Ao

Não acatada



58

Cenários e profissionais

serem listadas junto com uma série de instituições sociais - de saúde, de administração
populacional e, inclusive, judiciais (como presídios), se produz um paralelismo equivocado
entre essas diferentes instâncias.
Juiz 2 –

1.Páginas 37 e 38 - Incluir escolas de todos os níveis com educação para a morte.
E escolas? De formação, e até mesmo nas escolas primárias. Vimos muitos problemas com
os pequenos que perderam avós, pais, tios queridos, desamparados nas escolas, por
despreparo. Na verdade, deveria ter uma doula da morte em cada família. Já que no final
desse filme chamado Vida TODO MUNDO MORRE.

Acatada

Geral

1.Era bom dizer para que fins tem essa cartilha. A cartilha aborda assuntos necessários para
a preparação dos familiares que irão presenciar o processo ativo de morte do paciente - acho
que aborda assuntos necessários, porém NÃO para o PRESENCIAR. Isso é algo singular e
totalmente único. Muitos morrem sem nenhuma dor, outros com muita, alguns com
excrementos, outros limpos e cheirosos. Acho que não prepara.

Acatada

2. Minha sugestão é não utilizar fotos que não sejam reais, talvez apenas ilustrações de
fundo, mas acho que estas utilizadas romantizam muito o processo de morte. Não acatada

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.
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Para melhor entendimento, foram construídos dois tópicos, em que um enfatiza as

alterações que foram realizadas seguindo o rigor metodológico e que eram possíveis de

alteração, e, outro, para justificar os motivos pelos quais algumas sugestões não foram

acatadas, levando em consideração as limitações do software utilizado e as diretrizes.

Alterações realizadas na cartilha digital conforme sugestões dos juízes:

Como forma de melhorar a visualização e organização das figuras ‘antes’ e ‘depois’ da

cartilha no texto deste trabalho, cortaram-se as bordas dos printscreans das imagens das telas.

As imagens que constam apenas uma figura da cartilha relaciona-se ao acréscimo ou a

retirada da página na cartilha.

Abaixo, segue a Figura 7 da cartilha modificada

Figura 7 – Cartilha educativa digital sobre doulas da morte – versão modificada (Tela 04)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 7 relaciona-se com o acréscimo da ‘Apresentação’ da cartilha sugerida pelos

juízes.

A sugestão foi acatada e nela foram inseridas a apresentação formal da cartilha, além

de uma citação direta de uma obra de uma pesquisadora, que é enfermeira e doula da morte,

lançado no corrente ano, que explana de forma clara o (re)surgimento do papel das doulas da

morte na contemporaneidade (INFANTE, 2022).
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Figura 8 – Primeira versão do capítulo introdutório e da versão modificada da cartilha
educativa digital sobre doulas da morte (Tela 06)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 8 relaciona-se com as páginas que antecedem os capítulos da cartilha.

Os juízes sugeriram retirar da página ‘Conceitos e Objetivos’ e incluir o texto do

capítulo 1 no texto referente aos ‘Aspectos históricos’, uma vez que se complementariam.

Além disso, sugeriram inserir tópicos antes do texto propriamente dito. Alguns tópicos

já existiam, mas foram incluídos os tópicos: “Surgimento e Objetivos” (das doulas da morte);

“Boa Morte” e “Legislação”.

DEPOISANTES
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Figura 9 - Primeira versão do capítulo introdutório e da versão modificada da cartilha
educativa digital sobre doulas da morte (Tela 07)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 9 relaciona-se com a mudança do texto introdutório. Os juízes sugeriram

incluir na introdução sinônimos de doulas do nascimento, bem como revisar a escrita do

segundo parágrafo da versão original, a fim de evitar tendenciosidade e vieses científicos e

profissionais, quando mencionado o ‘sucesso das doulas do nascimento’.

Vale ressaltar que toda a cartilha foi baseada na revisão de escopo, ou seja, com as

informações contidas nos artigos que fizeram parte da amostra, mas levando-se em

consideração o rigor metodológico de um trabalho científico, decidiu-se retirar os juízos de

valor contido no parágrafo citado.

Também sugeriram reposicionar o terceiro parágrafo para página 10, aplicando-lhe o

tópico ‘Boa Morte’.

ANTES DEPOIS
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Figura 10 - Primeira versão do capítulo introdutório e da versão modificada da cartilha
educativa digital sobre doulas da morte (Tela 08)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

Foi sugerido retirar a frase que menciona a origem etimológica da palavra doula do

primeiro parágrafo da cartilha original e incluí-la na página 07 da cartilha modificada, que

descreve a origem das doulas do nascimento, a fim de dar linearidade ao pensamento e

separar a definição de doula da morte dos sinônimos, além do acréscimo de outros sinônimos.

ANTES DEPOIS
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Figura 11 - Primeira versão do capítulo introdutório e da versão modificada da cartilha
educativa digital sobre doulas da morte (Tela 09)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

Nesse sentido, foi sugerido incluir a existência de doulas da morte no Brasil, bem

como incluir os objetivos das doulas da morte no contexto não só de perdas reais (doença e

morte), mas também nos processos de perdas simbólicas (envelhecimento) (INFANTE, 2022).

Além disso, sugeriram incluir a contribuição socioeducativa da doula no movimento

de desconstrução e reconstrução do paradigma da morte como tema que abrange não só o fim

da vida, mas que envolve toda o percurso existencial do ser humano (INFANTE, 2022).

A partir das sugestões, as autoras revisaram todos os artigos que compuseram a

amostra da revisão de escopo com o intuito de reescrever os parágrafos da cartilha, de forma

que abrangessem os objetivos das doulas da morte. Ao mesmo tempo, denominou-se o tópico

desses parágrafos de “Surgimento e Objetivos”. Dessa forma, todas as sugestões foram

acatadas.

DEPOISANTES
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Figura 12 - Primeira versão do capítulo introdutório e da versão modificada da cartilha
educativa digital sobre doulas da morte (Tela 10)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 12 relaciona-se com a mudança do texto introdutório.

Os juízes recomendaram modificar o termo ‘profissional’ por ‘facilitador’ e/ou

colaborador quando da referência à doula da morte. Os juízes acreditam que o termo

‘profissional’ dá um significado mais enrijecido aos objetivos das doulas da morte, enquanto

os termos ‘facilitador’ e ‘colaborador’ dão um significado mais integrador.

Além disso, os juízes sugeriram não utilizar o pronome pessoal feminino ‘a’ ao referir

ao termo doula, pois acreditam que o pronome poderia gerar algum conflito de interesse

relacionado ao gênero. Dessa forma, optou-se pelos pronomes pessoais masculino ‘o’ e

feminino ‘a’ antecedendo os substantivos ‘facilitador’ e ‘colaborador’ em toda a cartilha,

levando em consideração às regras gramaticais vigentes no país, que utiliza tais pronomes

pessoais para remeter aos gêneros masculino e feminino, respectivamente (BECHARA, 2019).

Contudo, cabe ressaltar que o termo ‘doula’ tem sua origem no termo grego clássico

grego δούλη ("dúle"), que, etimologicamente, se refere à ‘mulher’ e, pela regra gramatical,

não se deve escrever e nem pronunciar a palavra no masculino (doulo). Deve-se, portanto,

usar a palavra doula sempre no feminino e quando estiver relacionada à atuação de algum

homem, deve-se escrever e pronunciar ‘o homem que exerce a função/o papel de doula’

(BECHARA, 2019).

ANTES DEPOIS
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Outra sugestão indicada pelos juízes foi revisar a escrita dos parágrafos enfatizando a

doula como colaboradora, facilitadora e apoiadora de clientes, que se dispõem a vivenciar

processos de perdas simbólicas e reais como protagonistas, e, a partir dessa vivência,

ressignificar a vida e a morte.

Figura 13 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Física’ e da versão modificada
da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 15)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 13 diz respeito às modificações relacionadas às atividades e serviços das

doulas da morte inseridos na dimensão física.

Os juízes sugeriram especificar na cartilha as atividades e serviços que as doulas

podem realizar caso tivessem formação específica na atribuição descrita. Nesse sentido, vale

ressaltar os aspectos educacionais e ocupacionais das doulas da morte no cenário brasileiro.

Em relação à educação, a AmorTser é a empresa (com CNPJ e patentes) pioneira

formadora de doulas da morte na América Latina, localizada no Sudeste do Brasil. Fundada

desde 2018, a AmorTser já formou mais de 300 doulas da morte, que atuam no Brasil e em

países vizinhos. É a primeira empresa latino-americana (com CNPJ e patente), que

desempenha o papel formador das doulas da morte no Brasil desde 2018. Para participar do

curso, é necessário ter idade igual ou maior que 18 anos e o ensino médio completo.

DEPOISANTES
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Em relação à ocupação, se faz necessário trazer à tona algumas informações

fundamentais para o entendimento das atividades e os serviços realizados pelas doulas da

morte.

O site do Código Brasileiro de Ocupação mostra que a doula (CBO 3221-15) está

registrada como ocupação e incluída como “Tecnólogos e técnicos em terapias

complementares e estéticas”. Na descrição sumária, o site destaca somente a atividade da

doula do nascimento, tal como menciona “no caso das doulas, visam prestar suporte contínuo

a gestante no ciclo gravídico-puerperal, favorecendo a evolução do parto e bem-estar da

gestante” (MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2022).

Em se tratando de doula da morte, não existe nenhuma atividade descrita. Por esse

motivo, foi realizada a revisão de escopo com o objetivo de encontrar evidências científicas

que embasassem a prática das doulas da morte, e, com isso, elaborar a cartilha.

Vale ressaltar que a categoria “Tecnólogos e técnicos em terapias complementares e

estéticas” envolve outras ocupações, como técnico em acupuntura, podólogo, técnico em

quiropraxia, massoterapeuta, terapeuta holístico e esteticista (MINISTÉRIO DO TRABALHO,

2022) e apresenta uma descrição sumária única para todas elas, a saber:

Aplicam procedimentos estéticos e terapêuticos manipulativos, energéticos,
vibracionais e não farmacêuticos. Os procedimentos terapêuticos visam a
tratamentos de moléstias psico-neuro-funcionais, músculo-esqueléticas e
energéticas; além de patologias e deformidades podais. [...]. Avaliam as
disfunções fisiológicas, sistêmicas, energéticas, vibracionais e inestésicas
dos pacientes/clientes. Recomendam a seus pacientes/clientes a prática de
exercícios, o uso de essências florais e fitoterápicos com o objetivo de
diminuir dores, reconduzir o equilíbrio energético, fisiológico e psico-
orgânico, bem como cosméticos, cosmocêuticos e óleos essenciais visando
sua saúde e bem-estar. Alguns profissionais fazem uso de pérfuro-cortante,
medicamentos de uso tópico e órteses; outros aplicam métodos da medicina
oriental e convencional (MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2022).

Nessa perspectiva, acredita-se que qualquer pessoa que tenha uma ocupação e/ou

profissão possa utilizar os conhecimentos adquiridos no curso de formação de doulas da morte

em sua prática ocupacional e/ou profissional, a fim de ampliar o olhar para o seu processo de

trabalho (INFANTE, 2022).

A partir das sugestões dos juízes e com base na leitura científica, nos registros e

descrições do Código Brasileiro de Ocupação, no plano de curso de uma professora

internacional (GASPARD; GADSBY; MALLNESS, 2021) e no plano de curso da AmorTser,

as autoras reescreveram as atividades e serviços das doulas da morte, levando em

consideração o cenário brasileiro.
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A primeira alteração foi incluir uma informação na página inicial (das atividades da

dimensão física) em forma de lembrete ressaltando que alguns cuidados no entorno do

processo de doulagem da morte necessitam de uma formação específica, e, seria inserido um

ícone colorido nos itens que descrevessem tais cuidados específicos (por ex. as Práticas

Integrativas e Complementares - Reiki, reflexologia podal - e preparo do corpo pós-morte).

A segunda modificação foi retirar o primeiro item ‘Planejam antecipadamente todos os

cuidados necessários para todo o processo de morrer’, uma vez os juízes mencionaram que

não era possível realizar essa atividade, levando em consideração que a família procura os

serviços da doula na iminência (últimas horas de vida) da morte do ente familiar.

A terceira alteração foi posicionar o item dois ‘Realizam medidas de conforto’ para a

página seguinte, a fim de deixar a primeira página mais voltada para a filosofia que envolve a

prática das doulas da morte.

A quarta modificação foi ampliar o item ‘Avaliam os sinais e sintomas do paciente’ no

sentido de incluir aspectos fisiopatológicos do processo de morte e morrer, bem como o

objetivo da prática da doulagem da morte (INFANTE, 2022). Dessa forma, foram incluídos

três itens.
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Figura 14 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Física’ e da versão modificada
da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 16)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 14 diz respeito às modificações relacionadas às atividades e serviços das

doulas da morte inseridos na dimensão física.

No item ‘Proporcionam medidas de conforto’, os juízes sugeriram incluir a frase

“bem-estar e a qualidade de vida adequadas à fase da vida e às necessidades do cliente” na

continuidade desse item. Também recomendaram incluir o ícone colorido nas terapias de

termoterapia e crioterapia, uma vez que é preciso formação específica para a realização desses

cuidados. Por fim, solicitaram a mudança do termo ‘paciente’ por ‘cliente’, uma vez que as

doulas atuam não só no contexto do adoecimento, mas também nos vários ciclos de vida,

sobretudo no envelhecimento (INFANTE, 2022). A sugestão foi acatada, contudo vale

ressaltar que a palavra paciente vem do latim “patientem”: o que sofre, o que padece. Este

sentido primitivo pode ser encontrado também na Gramática, onde se diz que, na voz passiva,

o sujeito que “sofre” a ação do verbo é o “sujeito paciente”. É um vocábulo de dupla

significação: ao mesmo tempo que indica aquele que sabe esperar, sem pressa, o curso dos

acontecimentos, significa também o que está sob os cuidados de algum profissional. Por esse

ANTES DEPOIS
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motivo, usar o termo paciente não é errado, mas se entende que o termo cliente se adéqua

melhor na cartilha, levando em consideração os objetivos das doulas da morte.

Os juízes recomendaram retirar da cartilha as informações que vinculassem às doulas

da morte às atribuições do cuidador (formal e informal), no tocante ao item “Auxiliam à

pessoa em atividades domésticas”.

Cabe mencionar que as atividades e os serviços descritos na cartilha foram retirados -

na íntegra - dos artigos que fizeram parte da amostra da revisão de escopo deste trabalho. Por

serem artigos publicados por autores de origem estrangeira e estudos realizados com doulas

da morte de países estrangeiros (Japão, Austrália, Canadá, Reino Unido e EUA), os autores

descreveram as atividades e serviços das doulas da morte baseados nas experiências das

doulas e na cultura desses países (CORPORON, 2011; FUKUZAWA; KONDO, 2017;

RAWLINGS et al., 2018; RAWLINGS et al., 2020; RAWLINGS; KRAWCZYK; RUSH,

2020; DAVIES; RAWLINGS et al., 2021; PAGE; HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY;

MALLMES, 2021; MALLON, 2021; TIEMAN, 2021).

A partir das recomendações dos juízes, as autoras revisaram a literatura brasileira

pertinente ao quesito e retiram os itens relacionados às atividades domésticas, uma vez que

tais atribuições pertencem a outras ocupações, tal como mostra o Código Brasileiro de

Ocupação do Ministério (MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2022).

Com base no site do Código Brasileiro de Ocupação, o código CBO 3751 diz

respeito a uma atividade denominada “Auxiliar na organização da rotina do cliente (tarefas

domésticas)” e não há apresentação de descrição dessa atividade. Acredita-se que o ‘preparo

de refeições’ e ‘limpeza e organização da casa’ possam estar incluídas nessa atividade

(MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2022).

Já em relação aos animais, o site do Código Brasileiro de Ocupação apresenta o

código CBO 6230, classificada como ocupação e atividade para a designação ‘Tratadores

polivalentes de animais e mostra algumas especificidades’ (adestrador, tratador de animais

etc.), com variações do código conforme às ocupações e às atividades (MINISTÉRIO DO

TRABALHO, 2022). A descrição sumárica para o CBO 6230 expõe:

Manejam, alimentam e monitoram a saúde e o comportamento de animais da
pecuária. Condicionam e adestram animais. Sob orientação de veterinários e
técnicos, tratam da sanidade de animais, manipulando e aplicando
medicamentos e vacinas; higieniza, animais e recintos; aplicam técnicas de
inseminação, castração, casqueamento e ferrageamento. Realizam atividades
de apoio, assessorando em intervenções cirúrgicas, exames clínicos e
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radiológicos, pesquisas, necropsias e sacrifícios de animais (MINISTÉRIO
DO TRABALHO, 2022).

Em relação à jardinagem, o site do Código Brasileiro de Ocupação apresenta o código

CBO 6220-10 para jardineiro e descreve a ocupação como “plantam árvores para

ornamentação urbana; regam (na cultura); trabalham no plantio e trato de árvores

ornamentais” (MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2022).

A partir dos códigos e descrições do Código Brasileiro de Ocupação, bem como o

plano de curso da AmorTser, as atividades e serviços contemplados no item “Auxiliam à

pessoa em atividades domésticas” não coadunam com a prática exercida pelas doulas da

morte em território nacional, por esse motivo, foram excluídos da cartilha (MINISTÉRIO DO

TRABALHO, 2022).

Com base no site do Código Brasileiro de Ocupação, o cuidador é uma ocupação,

apresenta várias especificidades (da criança, do jovem, do adulto, do idoso, da saúde),

contudo apresentam o mesmo código (CBO 5162) com variações diferentes e a mesma

descrição: “cuidam de bebês, crianças, jovens, adultos e idosos, a partir de objetivos

estabelecidos por instituições especializadas ou responsáveis diretos, zelando pelo bem-estar,

saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer da pessoa assistida”

(MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2022).

A partir da descrição sumárica do cuidador e do plano de curso da AmorTser, tomou-

se o cuidado em utilizar a taxonomia de Bloom (1973) para descrever as atividades das doulas

da morte. Nesse sentido, as doulas podem auxiliar à pessoa que está morrendo em algumas

atividades, como alimentação, deambulação, mudança de decúbito, hidratação da pele etc.

Isso não quer dizer que as doulas realizarão os procedimentos em si, haja vista que este é

papel do cuidador (MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2022).

Todavia, vale lembrar que o cuidador pode participar do curso de formação de doulas

da morte, adquirindo novos conhecimentos e agregando-os à sua prática ocupacional. Por esse

motivo, o cuidador pode realizar os procedimentos descritos no item da cartilha no processo

de doulagem da morte. Isso vale para toda e qualquer ocupação e/ou profissão.
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Figura 15 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Física’ e da versão modificada
da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 17)

Fonte: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 15 diz respeito às modificações relacionadas às atividades e serviços das

doulas da morte inseridos na dimensão física.

No item ‘Permanecem ao lado da pessoa durante todo o processo ativo de morte’, os

juízes sugeriram retirar a palavra ‘todo’, pois é impossível uma doula permanecer durante

todo o processo de terminalidade, uma vez que não há previsibilidade do momento exato da

morte propriamente dita. Nesse sentido, a doula da morte também orienta os familiares a

participarem ativamente do processo de morte, bem como planeja junto aos familiares

períodos de vigília e de descanso entre eles (KRAWCZYK; RUSH, 2020; PAGE; HUSAIN,

2021; MALLON, 2021).

DEPOISANTES
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Figura 16 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Física’ e da versão modificada
da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 18)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 16 diz respeito às modificações relacionadas às atividades e serviços das

doulas da morte inseridos na dimensão física.

No item ‘Realizam os cuidados com o corpo pós-morte’, os juízes sugeriram

complementar o tópico com a frase ‘caso a família deseje’, uma vez que esse serviço é

realizado pelos tanatopraxistas contratados pelas agências funerárias.

Além disso, os juízes recomendaram especificar a necessidade de formação específica

na área para a realização desses cuidados. Dessa forma, o item foi assinalado com o ícone

colorido para mostrar ao leitor que a doula da morte precisa de uma formação específica em

tanatopraxia e/ou em enfermagem para realizar tais cuidados.

De acordo com site do Código Brasileiro de Ocupações, os ‘Trabalhadores dos

serviços funerários’ apresentam o código CBO 5165 e sua variação CBO 5165-05 destina-se

ao agente funerário, ao tanatopraxista, ao atendente funerário e ao auxiliar funerário

(MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2022). A descrição sumárica da ocupação ressalta as

seguintes atividades:
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Realizam tarefas referentes à organização de funerais, providenciando
registros de óbitos e demais documentos necessários. Providenciam
liberação, remoção e traslado de cadáveres. Executam preparativos para
velórios, sepultamentos, conduzem cortejo fúnebre. Preparam cadáveres em
urnas e as ornamentam. Executam a conservação de cadáveres por meio de
técnicas de tanatopraxia e embalsamamento, substituindo fluidos naturais
por líquidos conservantes. Embelezam cadáveres aplicando cosméticos
específicos (MINISTÉRIO DO TRABALHO,2022).

No que se refere aos cuidados do corpo pós-morte, a Classificação das Intervenções de

Enfermagem (NIC) descrevem as seguintes intervenções:

Identificação do corpo, limpeza e preservação da aparência natural do corpo,
retirada de sondas, cateteres, cânulas e equipamentos conectados ao corpo,
alinhamento dos membros superiores e inferiores, colocação de próteses
dentárias (se houver), fechamento dos olhos, tamponamento dos orifícios
naturais ou orifícios realizados em decorrência da assistência
multiprofissional para evitar a saída de gazes, odores e secreções, elevar a
cabeceira da cama para evitar acúmulo de líquido na cabeça, avisar os
departamentos e funcionários (conforme a política da instituição de saúde),
etiquetar os pertences do paciente e colocá-los em local adequado, avisar o
serviço religioso conforme solicitação da família, facilitar e oferecer apoio à
visão do corpo pela família, oferecer privacidade e apoio aos familiares,
responder às perguntas sobre doação de órgãos e transferência do corpo para
o necrotério (NIC, 2016, p. 46)

A partir da leitura específica mencionada no texto (Tanatopraxia e Enfermagem), bem

como o plano de curso da AmorTser, as doulas da morte que desejem realizar o preparo do

corpo pós-morte no processo de doulagem da morte precisam adquirir conhecimentos teórico-

práticos em cursos específicos que ensinem sobre os cuidados com o cadáver, exceto aquelas

que já trabalham como tanatopraxistas e/ou exerçam atividades laborais como profissional de

enfermagem.

Entretanto, as doulas da morte que não tenham a formação específica para realizar os

cuidados com o corpo pós-morte podem auxiliar os familiares na organização nos rituais de

despedida, como: auxiliar os familiares nos rituais à beira leito, conforme a religião e cultura

do cliente e familiares; ajudar os familiares na escolha da roupa que será usada no cadáver e

auxiliar os familiares, amigos e parentes nos preparativos do velório e sepultamento

(KRAWCZYK; RUSH, 2020; PAGE; HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES,

2021; RAWLINGS et al., 2021; FRANCIS, 2022).
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Figura 17 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Emocional/Psíquica’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 19)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 17 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas

da morte inseridos na dimensão emocional/psíquica.

Nesta página, os juízes sugeriram modificar a estrutura das duas frases transformando-

as em tópicos. Não houve mudança nas frases.
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Figura 18 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Emocional/Psíquica’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 21)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 18 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas
da morte inseridos na dimensão emocional/psíquica.

Nesta página, os juízes sugeriram modificar a estrutura das duas frases transformando-

as em tópicos; bem como retirar o termo ‘todo’ quando este se referiu ao processo de morte e

morrer.
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Figura 19 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Emocional/Psíquica’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 22)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 19 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas
da morte inseridos na dimensão emocional/psíquica.

Nesta página, os juízes sugeriram modificar a estrutura da primeira frase

transformando-a em tópicos e transferir o item ‘Realizam práticas integrativas e

complementares em saúde (PICS) para a página seguinte.
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Figura 20 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Emocional/Psíquica’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 23)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 20 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas

da morte inseridos na dimensão emocional/psíquica.

Nesta página, os juízes sugeriram modificar a estrutura da frase transformando-a em

tópicos e especificar que as doulas da morte podem realizar as PICS caso possuam formação

específica. Dessa forma, incluiu-se o ícone colorido.

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são recursos terapêuticos

que buscam a prevenção de doenças e a recuperação da saúde, com ênfase na escuta

acolhedora, no desenvolvimento do vínculo terapêutico e na integração do ser humano com o

meio ambiente e a sociedade (BRASIL, 2018).

As práticas foram institucionalizadas por meio da Política Nacional de Práticas

Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC) e existem várias modalidades, dentre elas:

Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntura, Medicina Antroposófica, Homeopatia, Plantas

Medicinais e Fitoterapia, Termalismo Social/Crenoterapia, Arteterapia, Ayurveda, Biodança,

Dança Circular, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Quiropraxia,

Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa, Yoga, Apiterapia,
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Aromaterapia, Bioenergética, Constelação familiar, Cromoterapia, Geoterapia, Hipnoterapia,

Imposição de mãos, Ozonioterapia e Terapia de Florais (BRASIL, 2018).

Para realizar alguma modalidade de PICS, a doula precisa participar de um curso de

capacitação, a fim de obter os conhecimentos teóricos e práticos da(s) prática(s) escolhida(s)

para utilizar no processo de doulagem da morte. Contudo, caso as doulas da morte não tenham

o conhecimento teórico e prático em PICS, elas podem auxiliar o profissional habilitado na

condução da modalidade, caso seja necessário.

Figura 21 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Emocional/Psíquica’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 24)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 21 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas

da morte inseridos na dimensão emocional/psíquica.

No item ‘Promovem escuta e toques terapêuticos’, os juízes sugeriram retirar

‘promovem escuta’ e incluir ‘oferecem presença genuína, atenção plena’, pois tais atitudes

seriam fundamentais para a realização dos toques terapêuticos.
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Além disso, os juízes sugeriram incluir o auxílio no encaminhamento do cliente a

profissionais específicos como Psicólogo, Capelão e Assistente Social, uma vez que os

clientes podem apresentar necessidades que as doulas não conseguem atender.

Por último, solicitaram a remoção do item ‘Promovem apoio no luto’ para as

atividades espirituais. Dessa forma, todas as sugestões foram atendidas.

Ao trabalhar com a pessoa que está em finitude humana, as atividades e propostas que

as doulas da morte vão realizar levam em consideração a experiência profissional, mas

sobretudo com as necessidades da pessoa em fim de vida. Nesse sentido, o objetivo das

doulas da morte é trabalhar ao lado de profissionais de saúde, realizando um trabalho

diferente, contudo complementar. A doula da morte pretende ocupar um espaço vazio no

sistema que a sociedade alicerçou e fazer a interligação entre o antigo sistema de saúde e o

novo (INFANTE, 2022).

Dessa forma, as doulas da morte não só complementam os cuidados prestados pela

equipe multiprofissional nas instituições de saúde, mas se centram na singularidade do cliente

e seus familiares mais próximos, como também procuram tornar a morte e o processo de

morrer menos clínico, mais pessoal e mais significativo (CORPORON, 2011; RAWLINGS et

al., 2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS et al., 2020; RAWLINGS; DAVIES;

TIEMAN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021; MALLON, 2021; RAWLINGS

et al., 2021).

Os serviços das doulas da morte não buscam interferir ou alterar a estrutura de

atendimento existente; em vez disso, concentram-se em ajudar à equipe no processo de cuidar

do cliente que está em finitude de vida dentro dos limites estruturais existentes, preenchendo

lacunas e complementando o trabalho de enfermeiros, médicos, assistentes sociais e capelães

de equipes de cuidados paliativos (GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021).
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Figura 22 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão Social’.

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 22 mostra uma página da cartilha original, que menciona as atividades das
doulas nas comunidades compassivas.

Alguns sugeriram retirar os itens, uma vez que as atividades já tinham sido citadas ao

longo da cartilha. Outros juízes sugeriram incluir o conceito de comunidade compassiva na

página.

Com base na reorganização da cartilha, optou-se por retirar tal página e incluir o

conceito de comunidade compassiva na página referente aos ‘Cenários e Profissionais’,

contudo, vale deixar registro nesse trabalho uma síntese sobre Comunidade Compassiva.

Comunidade compassiva é uma estratégia que visa implementar os cuidados paliativos

na Saúde Pública. Reconhece que a doença e a saúde, a morte e a perda são uma parte natural

da vida, e que o cuidado não é apenas uma atividade realizada pelos profissionais nos serviços

de saúde e sociais, mas, sobretudo, é uma responsabilidade da comunidade (RAWLINGS;

DAVIE; TIEMAN, 2021).

O movimento internacional inerente a estas práticas, iniciou-se em 2009 pela mão de

Karen Armstrong através da “Carta da Compaixão”. A Carta convoca todos os homens e

mulheres a recolocar a compaixão no centro da moral e das religiões, a fim de garantir aos

jovens, informações precisas e respeitosas acerca das outras tradições, religiões e culturas, e
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incentivar uma visão positiva acerca da diversidade cultural e religiosa, no sentido de cultivar

uma inteligência compassiva perante o sofrimento de todos os seres humanos.

Contudo, foi o sociólogo e médico Allan Kellehear, o primeiro a introduzir o termo

“Comunidades Compassivas”. Kellehear afirmou que havia necessidade de inserir esta

proposta na Saúde Pública no entorno dos Cuidados Paliativos. Definiu uma comunidade

compassiva como aquela que reconhece os ciclos naturais de doença e saúde, nascimento e

morte, amor e perda que ocorrem todos os dias no cotidiano de uma comunidade e é baseada

em três fatores: consciencialização social, capacitação e implementação de redes de cuidar

(AOUN et al.,2016).

A abordagem de Saúde Pública traz à Comunidade Compassiva os conceitos de

prevenção, diminuição de morbidade e intervenção precoce dos cuidados paliativos, sendo

fundamental consciência pública das necessidades sociais inerentes a estas situações de

vulnerabilidade. Os principais métodos de intervenção são a educação pública, o

desenvolvimento comunitário, a promoção da saúde e a participação comunitária (PRADA et

al., 2017; FIALHO, 2020).

Desta forma, as comunidades compassivas assentam a sua atividade em quatro pontos

fundamentais: 1) desenvolver ações de sensibilização social, difundindo a necessidade de

prestação de cuidados e de apoio a pessoas com doença avançada e/ou incurável; 2)

proporcionar ferramentas que capacitem os cidadãos no cuidado e na promoção do bem-estar

dos membros da comunidade que deles necessitam (através da realização de eventos,

seminários, jornadas de sensibilização, formações); 3) implementar redes comunitárias entre

cidadãos e organizações, criando assim laços que cuidam e 4) promover a inclusão e coesão

social (PRADA et al., 2017; FIALHO, 2020)

As Comunidades Compassivas promovem a ideia de que a saúde é responsabilidade de

todos, não só dos serviços de saúde, sendo uma ferramenta fundamental para trazer alguns dos

conceitos de cuidado para o ambiente comunitário. A construção de redes de apoio e de

suporte pode, portanto, acontecer em todo o espectro da Comunidade, incluindo locais de

trabalho, instituições educacionais, igrejas e templos, bairros, centros comunitários e em

organizações de saúde e assistência social (PRADA et al., 2017; FIALHO, 2020).

Nesse sentido, as doulas da morte podem atuar nas Comunidades Compassivas nos

quatro pontos fundamentais, sobretudo na prestação de cuidados e de apoio de a pessoas com

doença avançada e/ou incurável.

Alguns estudos (FUKUZAWA; KONDO, 2017; KRAWCZYK; RUSH, 2020;

RAWLINGS et al., 2021) destacam que as doulas da morte contribuem socialmente nas
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Comunidades Compassivas, fazendo companhia e apoiando emocionalmente a pessoa que

está em processo de finitude e seus familiares.

Além disso, as doulas da morte podem ajudar a estabelecer a rede de apoio para a

pessoa que está morrendo; facilitar a comunicação com os serviços e apoios locais para a

aquisição de equipamentos quando a pessoa que está morrendo está em domicílio; coordenam

horários de descanso e visitas do paciente com a família, os amigos e as pessoas da rede de

apoio; mediam e apoiam dinâmicas de comunicação e diálogo sobre as respostas dos

membros da comunidade compassiva quando as realidades da escolha também se sobrepõem

à realidade do fim de vida e da morte da pessoa que está em processo ativo de morte e ajudam

os familiares nos preparativos para o funeral (BALAS; GALE; KAGAN, 2004; RAWLINGS

et al., 2018; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; KARNATOVSKAIA et al., 2021).

Figura 23 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão informativa/educacional’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 29)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022
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A Figura 23 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas
da morte inseridos na dimensão informativa/educacional.

Nesta página, os juízes sugeriram modificar o verbo ‘explicar’ por ‘orientar’ nos

primeiro e terceiro itens. No quarto item, os juízes recomendaram incluir o verbo ‘facilitar’ à

frase, uma vez que as doulas além de orientarem os familiares, também facilitam os cuidados

(INFANTE, 2022). No último item, os juízes sugeriram modificar o verbo ‘transmitir’ por

‘apoiar’, haja vista que a doula atua como apoiadora do paciente na comunicação de suas

intenções e desejos, uma vez que ele é o protagonista de seu processo de morte e morrer

(INFANTE, 2022). Todas as sugestões foram acatadas.
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Figura 24 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão informativa/educacional’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 30)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 24 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas

da morte inseridos na dimensão informativa/educacional.

Os juízes sugeriram reescrever os itens desta página condensando-os em dois

parágrafos, uma vez que todas as informações contidas nos itens dizem respeito às Diretivas

Antecipadas de Vontade (DAV). Também recomendaram escrever brevemente o conceito de

DAV e Testamento Vital (TV) dentro dos próprios tópicos. As sugestões foram realizadas.

Um juiz recomendou retirar da cartilha o item que se refere ao Testamento Vital,

levando em consideração sua experiência negativa de trabalho. Nesse sentido, optou-se por

não retirar o item e explicar a importância das DAV e TV como ferramentas fundamentais no

processo de cuidar das pessoas em fim de vida.

No Brasil, a Resolução CFM nº 1.995/2012 aborda as diretivas antecipadas de vontade

(DAV), definindo-as como o conjunto de desejos, prévia e expressamente manifestados pelo

paciente, sobre cuidados e tratamentos que quer, ou não, receber no momento em que estiver

incapacitado de expressar, livre e autonomamente, sua vontade (CFM, 2012). A resolução tem

como fundamento a discussão sobre a proporcionalidade de medidas no fim da vida.
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As DAV são uma possibilidade para que o paciente registre e esclareça suas opiniões,

desejos e preferências em relação a procedimentos médicos e cuidados. No Brasil, porém,

ainda não há legislação sobre as DAV e seus diferentes gêneros. Essa lacuna torna ainda mais

necessário o cuidado de, ao confeccionar uma diretiva, não elaborar cláusulas que sejam

ilícitas e, consequentemente, não possam ser realizadas (DADALTO; ARANTES; BARUFFI,

2021).

Há diferentes tipos de DAV: testamento vital (living will), procuração para cuidados

de saúde (durable power attorney for health care), diretivas antecipadas psiquiátricas,

diretivas antecipadas para demências, plano de parto e ordem de não reanimação (DADALTO,

2020).

O testamento vital é um documento em que o paciente capaz declara quais tratamentos

médicos aceita ou rejeita caso futuramente se encontre impossibilitado de declarar sua

vontade. Esse documento não deve conter nenhuma cláusula que vá contra o ordenamento

jurídico (GODINHO, 2012). Já a procuração para cuidados de saúde, conhecida também como

“mandato duradouro”, refere-se à nomeação de um procurador com poderes para decidir sobre

tratamentos com base em instruções proferidas pelo paciente (GODINHO, 2012).

Nesse sentido, se faz importante ressaltar que as doulas da morte explicam ao paciente

e familiares sobre as DAV e TV, bem como auxiliam o paciente na elaboração de suas

diretivas (RAWLINGS et al., 2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS et al., 2020).
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Figura 25 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão espiritual’ e da versão
modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 32)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 25 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas
da morte inseridos na dimensão espiritual.

Nesta página, os juízes sugeriram alguns ajustes:

1) no primeiro item, solicitaram incluir o respeito às crenças e valores religiosos e

espirituais, que já estava descrito na página posterior.

2) no segundo item, os juízes mencionaram que ‘preparar a pessoa para o morrer e

para a morte propriamente dita’ é uma intervenção subjetiva, levando em consideração todas

as variáveis existentes dentro do processo de morte e morrer. Além disso, ressaltaram que o

item passava a impressão de uma romantização da morte e que poderia ser interpretado como

utopia. Nesse sentido, as autoras optaram por excluir o item e reorganizar os outros itens das

páginas subsequentes, a fim de dar mais linearidade à dimensão espiritual.

Dessa forma, o item ‘Estimulam o cliente a conversar sobre suas crenças

religiosas/espirituais, tentando resgatar o sagrado’ foi retirado da página subsequente e foi

incluído nesta página, a fim de dar coerência e linearidade ao primeiro item. Os juízes

também sugeriram incluir o termo ‘tentando’ que na frase da cartilha original não tinha. A
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sugestão foi coerente, uma vez que a doula da morte não tem como garantir se o paciente

conseguirá, de fato, resgatar o sagrado.

3) no terceiro item ‘Auxiliam a pessoa a pessoa que está morrendo encontrar a paz e

aceitar a morte’, os juízes recomendaram inserir o termo ‘dentro de suas possibilidades’, bem

como incluir ‘a família’ e o verbo ‘compreender’, enfatizando a intenção da doula da morte

em tentar ajudar no processo de morte.

4) também recomendaram retirar ‘encontrar a paz’ do terceiro item, deslocando-a para

a página subsequente.

Todas as sugestões foram atendidas, uma vez que mesmo com toda disposição para

apoiar o paciente e familiares, as doulas da morte não têm garantia de que os verdadeiros

protagonistas do processo de terminalidade conseguissem tal efeito.
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Figura 26 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão informativa/educacional’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 33)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 26 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas
da morte inseridos na dimensão espiritual.

Nesta página, os juízes recomendaram incluir no item ‘Estimulam o paciente a

elaborar o seu legado de vida’ todos os tópicos que poderiam ser relacionados com o tema,

que inclusive estavam descritos também na página subsequente. Então, as autoras só

reorganizaram o item.

Também sugeriram deslocar o item ‘Auxiliam o paciente a resolver pendências

psíquicas, sociais e espirituais’ que estava na página subsequente para esta página, suprimindo

‘psíquicas, sociais e espirituais’ e trocando o termo ‘paciente’ por ‘cliente’. Tal sugestão foi

aderida, pois se observou que deu mais linearidade aos itens.

O terceiro item foi deslocado da página anterior como já havia sido sugerido.

ANTES DEPOIS
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Figura 27 - Primeira versão do capítulo referente à ‘Dimensão informativa/educacional’ e da
versão modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 34)

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 27 diz respeito às alterações relacionadas às atividades e serviços das doulas
da morte inseridos na dimensão espiritual.

Nesta página, os juízes sugeriram subir o último item para o início da lauda e

organizá-lo em forma de tópicos, alterando algumas frases, tais como:

1) modificar ‘Desenvolvem ações relacionadas às últimas horas de vida’ por

‘Fornecem suporte a quem estará ao lado do cliente durante as últimas horas de vida’;

2) incluir ‘Facilitam conversas finais’ com ‘as despedidas’;

3) complementar o item ‘Elaboram rituais à beira leito’ a frase ‘de acordo com as

crenças, tradições religiosas/espirituais do cliente’;

4) modificar a escrita de ‘Estimulam a família a refletir sobre o processo ativo de

morte do paciente’ por ‘Acompanham com mais atenção, cuidado e amorosidade o cliente e a

família no momento final da vida.

Vale lembrar que o último item dessa página foi deslocado das atividades da dimensão

emocional/psíquica, a fim de encerrar a cartilha com o apoio no processo de enlutamento.

ANTES DEPOIS
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Nessa perspectiva, se faz necessário ressaltar que o trabalho da doula no final da vida

concentra-se em conduzir o cliente a relembrar momentos da vida, de forma a resgatar o

sentido e significado da vida para o processo de morrer; apoiar às pessoas que estão morrendo

e suas famílias (CORPORON, 2011; FUKUZAWA; KONDO, 2017; RAWLINGS et al.,

2018; RAWLINGS et al., 2020; RAWLINGS; KRAWCZYK; RUSH, 2020; DAVIES;

RAWLINGS et al., 2021; PAGE; HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021;

MALLON, 2021; TIEMAN, 2021; FRANCIS, 2022); planejar a vigília entre os familiares, a

fim de diminuir a sobrecarga de trabalho do cuidador principal, que muitas vezes, sente-se

exausto e necessita descansar (CORPORON, 2011; RAWLINGS et al., 2018; KRAWCZYK;

RUSH, 2020; PAGE; HUSAIN, 2021) , permitindo, dessa forma, que as famílias se sintam

mais seguras, descansadas e menos estressadas (CORPORON, 2011; RAWLINGS et al.,

2018; RAWLINGS et al., 2020; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021).

Figura 28 - Primeira versão do capítulo referente aos ‘Cenários e Profissionais’ e da versão
modificada da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 36)
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FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 28 diz respeito às alterações relacionadas aos cenários e profissionais.
Nesta página, os juízes recomendaram incluir tópicos para a atuação profissional e

para cenários laborativos e incluir a educação para a morte como cenário de trabalho. Além

disso, foi incluído nessa página a definição de Comunidade Compassiva, que foi sugerido

pelos juízes nas atividades da ‘Dimensão Social’. Acataram-se todas as sugestões, levando em

consideração as propostas, os objetivos e os papeis das doulas da morte.

O trabalho das doulas da morte tornou-se mais evidente e crescente devido à defesa do

movimento da ‘boa morte’, no sentido de modificar as atitudes e os comportamentos da

sociedade em geral, em relação ao processo de morte e morrer, bem como os cuidados de fim

de vida. (CORPORON, 2011; FUKUZAWA; KONDO, 2017; RAWLINGS et al., 2018;

RAWLINGS; KRAWCZYK; RUSH, 2020; DAVIES; RAWLINGS et al., 2021; GASPARD;

GADSBY; MALLMES, 2021; MALLON, 2021; TIEMAN, 2021; FRANCIS, 2022).

Os papeis das doulas da morte apresentam em seu escopo filosófico uma visão integral

e holística do cuidado humano, abrangendo as dimensões biopsicossocial, espiritual e

educativa (CORPORON, 2011; FUKUZAWA; KONDO, 2017; RAWLINGS et al., 2018;

RAWLINGS et al., 2020; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS; DAVIES; GASPARD;

ANTES DEPOIS
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GADSBY; MALLMES, 2021; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al., 2021; MALLON, 2021;

PAGE; HUSAIN, 2021; FRANCIS, 2022) e em seu escopo prático, realizam cuidados

práticos e não clínicos baseados na ortotanásia e kalotanásia, tornando o ambiente compassivo

(CORPORON, 2011; RAWLINGS et al., 2018; RAWLINGS et al., 2020; KRAWCZYK;

RUSH, 2020; MALLON, 2021; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021).

No que se refere aos seus papeis, as doulas da morte prestam seus serviços – de

apoiador, acompanhante, ajudante e defensor do cliente - nas três fases do processo de morte e

morrer: a fase pré-morte, ou seja, aquela que vai desde o diagnóstico da doença e/ou do início

do processo de envelhecimento; a fase da morte, que é caracterizada pelo processo ativo da

doença e a fase pós-morte, que vai desde o óbito e se estende até o luto dos familiares

(CORPORON, 2011; RAWLINGS et al., 2018; RAWLINGS et al., 2020; KRAWCZYK;

RUSH, 2020; PAGE; HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021; MALLON,

2021; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al., 2021).

A variedade e flexibilidade de papeis nos serviços das doulas da morte têm como

pedra basilar os cuidados humanísticos, espirituais e de saúde existentes para o cliente e seus

familiares (CORPORON, 2011; RAWLINGS et al., 2018; RAWLINGS et al., 2020;

KRAWCZYK; RUSH, 2020; PAGE; HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES,

2021; MALLON, 2021; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al., 2021).

A desvantagem da diversidade de papeis e da inexistência de um consenso de práticas

recomendadas, ocasionam conflitos entre as doulas da morte e outros profissionais de saúde, o

que dificulta e delimita o trabalho de doulagem (CORPORON, 2011; RAWLINGS et al.,

2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et

al., 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021).

As doulas da morte utilizam as experiências de vida, a fim de avaliar as necessidades e

desejos do cliente, de forma a planejar e implementar os seus serviços; desenvolvem um

trabalho de amorosidade com o paciente e com os familiares; avaliam o grau de conhecimento

teórico-prático em relação a alguma atividade específica antes de realizá-lo e dependem de

relações de confiança e cooperação mútua entre os membros da equipe de saúde - e não de

hierarquia e de subordinação (CORPORON, 2011; ELLIOTT, 2014; FUKUZAWA; KONDO,

2017; RAWLINGS et al., 2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS et al., 2020;

GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021; RAWLINGS et al., 2021).

Nesse sentido, vale ressaltar que o sistema de saúde apresenta uma lacuna no modelo

de assistência à terminalidade de pessoas com doenças ameaçadoras e limitantes de vida, por

abordarem a morte de forma superficial ou um modelo de cuidados paliativos ofertados de
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forma fragmentada; essa lacuna pode ser preenchida pela doula da morte, uma vez que

ofertam cuidados especializados e individualizados direcionados ao cliente que está morrendo,

com abordagem humanística e centrada na pessoa (RAWLINGS et al., 2018; RAWLINGS et

al., 2020; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al., 2021).

As doulas da morte oferecem várias vantagens na melhoria do processo de morte e

morrer: na área assistencial, exercem um papel de liderança, trabalham diuturnamente, em

toda rede de atenção à saúde – seja comunidades compassivas (CORPORON, 2011;

RAWLINGS et al., 2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS et al., 2020;

RAWLINGS et al., 2021; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021), domicílios

(CORPORON, 2011; FUKUZAWA; KONDO, 2017; RAWLINGS et al., 2018;

KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS et al., 2020; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN,

2021), hospitais (CORPORON, 2011; FUKUZAWA; KONDO, 2017; RAWLINGS et al.,

2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS et al., 2020; PAGE; HUSAIN, 2021;

RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021),

hospices (CORPORON, 2011; KRAWCZYK; RUSH, 2020), instituições de longa

permanência (CORPORON, 2011; FUKUZAWA; KONDO, 2017; KRAWCZYK; RUSH,

2020; PAGE; HUSAIN, 2021), casas de apoio (PAGE; HUSAIN, 2021), aldeias indígenas

(FRANCIS, 2022) e presídios (MALLON, 2021), voluntariamente ou vinculado a algum

serviço de saúde ou previamente contratado pela família mediante pagamento (de forma

autônoma); na área educacional, gerenciam Death Cafés (CORPORON, 2011; RAWLINGS

et al., 2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; MALLON, 2021; RAWLINGS; DAVIES;

TIEMAN, 2021) e promovem educação para a morte, oferecendo cursos, treinamentos,

palestras, cursos e supervisão (CORPORON, 2011; RAWLINGS et al., 2018; KRAWCZYK;

RUSH, 2020; RAWLINGS et al., 2020; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021;

MALLON, 2021; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021).

De acordo com Corporon (2011) descreve um modelo de atuação de doulas da morte

para comunidades compassivas, mas que pode ser utilizado para quaisquer cenários da rede de

atenção à saúde e para quaisquer tipos de público-alvo, ou seja, crianças, adultos, idosos,

inclusive animais de estimação. Nesse modelo, as doulas da morte apresentam três papéis:

íntimo, mediador e periférico.

O papel íntimo envolve os cuidados pessoais (físicos, emocionais, espirituais) e

permanência de longo período com a pessoa que está em finitude humana; o mediador

envolve à disseminação/descrição de informações entre cliente, familiares e equipe

multiprofissional, bem como os limites salvaguardados das informações obtidas e o periférico
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está relacionado às tarefas e à administração da rotina da casa da pessoa que está em fim de

vida (CORPORON, 2011).

Em outras palavras, o trabalho da doula da morte é um serviço direcionado ao

consumidor, cuja função é defender as preferências do cliente que está morrendo e dos

familiares próximos. A doula da morte tenta garantir a continuidade e a integração dos

cuidados ao longo da trajetória da morte de uma forma que as equipes de cuidados paliativos

podem não ser capazes de fornecer, dadas as restrições impostas por equipes com vários

membros, horários de trabalho rotativos e um número de casos de vários pacientes

(GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021).

Estudos (FUKUZAWA; KONDO, 2017; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS

et al., 2020) ressaltam que as primeiras doulas da morte foram enfermeiras com longa

experiência profissional, contudo, outros estudos salientam que qualquer pessoa – profissional

de saúde (FUKUZAWA; KONDO, 2017; RAWLINGS et al., 2018; KRAWCZYK; RUSH,

2020; RAWLINGS et al., 2020; PAGE; HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES,

2021; MALLON, 2021; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021) ou não (CORPORON,

2011; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021;

MALLON, 2021; FRANCIS, 2022) pode realizar os papeis de doulas da morte, desde que

devidamente treinadas (GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021).

É a partir desta conjuntura que o movimento da doulas da morte apresenta vários

desafios: a falta de um órgão regulamentador que padronize as boas práticas de doulagem,

supervisão, fiscalização e tabela de honorários; diversos programas de treinamento, com

grande variação de conteúdo, metodologia, formatos (presencial e virtual), carga horária

teórica e/ou prática em sua formação (FUKUZAWA; KONDO, 2017; RAWLINGS et al.,

2018; RAWLINGS et al., 2020; PAGE; HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES,

2021; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al., 2021). Por não haver

padronização nos conteúdos formativos, existe uma preocupação e cautela de outros

profissionais, público-alvo e usuários quanto à competência, qualidade do serviço e conduta

ética envolvendo o profissional doula (FUKUZAWA; KONDO, 2017; RAWLINGS et al.,

2018; RAWLINGS et al., 2020; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021; RAWLINGS;

DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al., 2021).

Somente um estudo Francis (2021) descreveu o conteúdo programático de um curso de

treinamento (para comunidade indígena), a saber: cuidados paliativos (definição e princípios);

cuidados no processo de morte e morrer; comunicação em fim de vida (escuta ativa e

comunicação de notícias difíceis); processo de enlutamento (mecanismos de enfrentamento,
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estratégias de cuidado e autocuidado); diretivas antecipadas de vontade; intervenções médicas

e não médicas e estratégias para cumprir os desejos do paciente.

Existem programas de treinamento abrangentes, contínuos e com supervisão nos

Estados Unidos, Austrália, Canadá e Reino Unido (CORPORON, 2011; FUKUZAWA;

KONDO, 2017; RAWLINGS et al., 2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS et al.,

2020; PAGE; HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021; MALLON, 2021;

RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al., 2021) e com grupos de apoio

para as doulas partilharem suas experiências, informarem os cuidados prestados e dirimirem

suas dúvidas (PAGE; HUSAIN, 2021).

Devido à falta de regulamentação, ainda não existe uma padronização em torno da

remuneração dos serviços das doulas da morte, e, por isso, outro desafio enfrentado. Todos os

artigos da amostra mencionam que são serviços baseados no altruísmo mediante pagamento

ou realizado voluntariamente (CORPORON, 2011; FUKUZAWA; KONDO, 2017;

RAWLINGS et al., 2018; KRAWCZYK; RUSH, 2020; RAWLINGS et al., 2020; PAGE;

HUSAIN, 2021; GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021; MALLON, 2021; RAWLINGS;

DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al., 2021; FRANCIS, 2022).

Somente um estudo Rawlings, Davies e Tieman (2021) revelou que as doulas da morte

cobram por consultoria; por hora de serviço variando de U$ 25 a U$ 30; estabelecem pacotes

de serviços de 20h ou 30h ou 40h, com valor máximo de U$1.200; outros sentem-se

envergonhados em cobrar os seus honorários e outros gostariam de realizar a transição

profissional para trabalhar somente como doula, contudo a sustentabilidade como doula é

desconhecida e por esse motivo exercia a função de doula com voluntária em períodos que

não estivesse trabalhando. Outro estudo Krawczyk e Rush (2020) especificou que algumas

doulas não cobram por seus serviços, mas caso os familiares queiram remunerar, o valor fica a

critério da família; outras doulas se recusam em receber quaisquer remunerações, uma vez

que seria contraditório à filosofia do trabalho.

Assim, acredita-se que a regulamentação e a padronização dos papéis e práticas da

doulas da morte facilitariam o processo de comunicação com outros profissionais e, dessa

forma, potencializariam o reconhecimento público dessa nova abordagem de cuidados em fim

de vida, abrindo o caminho para a legitimação da profissão (RAWLINGS et al., 2018;

RAWLINGS et al., 2020; RAWLINGS; DAVIES; TIEMAN, 2021; RAWLINGS et al.,

2021).

A última sugestão foi de um juiz que solicitou a retirada das ‘comunidades indígenas e

quilombolas’ do escopo dos cenários de atuação das doulas, uma vez que acredita que
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configuram grupos étnicos com práticas culturais e sociais específicas. Contudo, a sugestão

não foi acatada, uma vez que existe um estudo Francis (2021) que evidencia os benefícios da

atuação de doulas da morte nessas comunidades.

Alterações não realizadas na cartilha digital

Alguns juízes sugeriram mudanças, contudo as autoras avaliaram e não acataram.

Dentre elas, citam-se: a capa; a inclusão de todas as referências ao longo da cartilha e a

inclusão de imagens de idosos e/ou imagens de pacientes reais. Logo abaixo serão descritas as

justificativas.

Abaixo segue a Figura 29, que mostra a capa da cartilha.

Figura 29 – Versão original da capa da cartilha (Tela 01).

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 29 mostra a capa da versão original da cartilha, que continua na versão

modificada.

Um juiz sugeriu que a capa da cartilha fosse a segunda página, uma vez que a imagem

carrega interpretações e, nesse sentido, pode enviesar a leitura da cartilha. Essa sugestão não

foi acatada, uma vez que as autoras seguiram os passos metodológicos de Echer (2005) que

ressalta que um material educativo precisa ser atrativo, objetivo e de fácil compreensão.

Por se tratar da temática da morte, utilizou-se a imagem de mulher que interpreta um

cadáver envolvo a uma mortalha, deitada em um gramado, ao redor de velas enquanto uma

outra pessoa ornamenta o tecido com uma rosa. Tal imagem traz à tona a ancestralidade do
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morrer, tão esquecido na contemporaneidade. A imagem, na verdade, revela o real trabalho da

doula da morte: resgatar amorosidade no processo de fim de vida e na morte.

A segunda sugestão foi incluir ao longo da cartilha as referências bibliográficas em

todo o texto, ou seja, nos parágrafos, nas frases e nos itens. Tal sugestão também não foi

acatada, uma vez que se trata de uma cartilha e não de um livreto ou livro, ou seja, não existe

uma obrigatoriedade de incluir as referências ao longo do texto, mesmo sendo baseada em

evidências científicas (ECHER, 2005).

Além disso, a cartilha é uma tecnologia educativa que tem como objetivo levar

informação de forma clara e objetiva (ECHER, 2005). Acredita-se que a inclusão das

referências ao longo do texto deixaria a cartilha com muitas informações, o que, porventura,

poderia dar uma sensação de exaustão ao leitor, e, com isso, o desinteresse em ler.

A terceira sugestão foi incluir imagens de pessoas idosas e pacientes reais na cartilha.

Essa recomendação também não foi acatada, uma vez que não houve autorização prévia do

Comitê de Ética em Pesquisas para uso desse tipo de imagens.

Vale ressaltar que o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, no parágrafo

único de seu artigo 86, veta ao enfermeiro fazer referência a casos, situações ou fatos, e inserir

imagens que possam identificar pessoas ou instituições sem prévia autorização, em qualquer

meio de comunicação (COFEN, 2017). Já o Código de Ética Médica (CFM, 2018), em seu

artigo 75, veda ao profissional publicar ou compartilhar imagens de pacientes; contudo, o

Conselho Nacional de Saúde (CNS, 2016), permite seu uso para fins científicos desde que

autorizado em TCLE ou termo de assentimento assinado pelo paciente ou por seu

representante legal.

Nesse caso, o Comitê de Ética em Pesquisas só autorizou o uso das imagens das alunas

que interpretaram a paciente, o familiar e a doula na cartilha. As autoras compreendem que as

doulas da morte atuam em vários ciclos da vida e, nesse caso, poderiam usar imagens do

google imagens, mas, optaram pela originalidade da ideia em incluir as estudantes do Núcleo

de Estudos e Pesquisas em Cuidados Paliativos como voluntárias no processo de construção

da cartilha, haja vista que as três estudam e pesquisam sobre a temática.

Finalizada toda a parte da reorganização da cartilha conforme os percentuais do IVC e

das sugestões dos juízes, a versão final foi encaminhada juntamente com o instrumento para a

segunda rodada Delphi.

Apresentação da validação da cartilha digital – Rodada 2 -

Abaixo, segue a Tabela 2 com os valores do IVC da segunda rodada Delphi.
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Tabela 2 – Índice de Validade de Conteúdo da 2ª rodada Delphi segundo julgamento dos
juízes especialistas – Objetivo, Estrutura e Apresentação, e Relevância em frequência e
percentual de concordância. Cuité, PB, Brasil, 2022.

Itens Avaliados

n= 19

INR NRR RR ER TOTAL
- IVC

% p**

OBJETIVO

1.1 As Informações/
conteúdos estão coerentes
com as necessidades do
paciente em terminalidade e
da família

0 0 2 8 1,0 100% <0,000

1.2 As informações/
conteúdos são coerentes do
ponto de vista de cuidados
voltados para o paciente na
terminalidade da vida

0 0 2 8 1,0 100% <0,000

1.3 A cartilha é viável para
circular no meio científico
na área de Tanatologia e
Cuidados Paliativos

0 0 4 6 1,0 100% <0,000

1.4 A cartilha atende aos
objetivos de instituições que
trabalham com cuidados
paliativos e com
terminalidade da vida

0 0 2 8 1,0 100% <0,000

IVC TOTAL 1,0
ESTRUTURA E APRESENTAÇÃO

2.1 A cartilha é apropriada
para orientação de
profissionais de saúde

0 0 1 9 1,0 100% <0,000

2.2 As informações estão
apresentadas de forma clara
e objetiva

0 0 2 8 1,0 100% <0,000

2.3 As informações
apresentadas estão
cientificamente corretas

0 1 1 8 0,90 90% <0,000

2.4 A cartilha está
apropriada ao nível
sociocultural ao público-
alvo proposto

0 0 3 7 1,0 100% <0,000

2.5 A cartilha segue uma
sequência lógica do
conteúdo proposto

0 0 2 8 1,0 100% <0,000

2.6 As informações estão
bem estruturadas em
concordância e ortografia

0 0 3 7 1,0 100% <0,000

2.7 O estilo da redação 0 0 2 8 1,0 100% <0,000
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corresponde ao nível de
conhecimento do público-
alvo, ou seja, profissionais
da saúde
2.8 Informações da capa,
contracapa, agradecimentos
e/ou apresentação estão
coerentes

0 0 1 9 1,0 100% <0,000

2.9 O tamanho do título e
dos tópicos está adequado

0 0 3 7 1,0 100% <0,000

2.10 As ilustrações estão
expressivas e suficientes

0 2 2 6 0,80 80% <0,001

2.11 O número de páginas
está adequado

0 0 3 7 1,0 100% <0,000

IVC TOTAL 0,97
RELEVÂNCIA

3.1 Os temas retratam
aspectos-chave que devem
ser reforçados

0 0 2 8 1,0 100% <0,000

3.2 A cartilha propõe ao
aprendiz adquirir
conhecimento quanto aos
cuidados voltados para o
paciente em processo de
terminalidade da vida

0 0 2 8 1,0 100% <0,000

3.3 A cartilha aborda
assuntos necessários para a
preparação dos familiares
que irão presenciar o
processo ativo de morte do
paciente

0 1 3 6 0,90 90% <0,002

3.4 Está adequado para ser
usado por qualquer
profissional da área de saúde
em suas atividades
educativas

0 0 1 9 1,0 100% <0,000

IVC TOTAL 0,97
INR = Irrelevante e não representativo; NRR = Necessita de Revisão Para Ser Representativo; RR = Relevante
e Representativo; ER = Extremamente Representativo.

Levando em consideração à avaliação do instrumento de maneira global e à literatura

pertinente no que diz respeito ao IVC, a taxa de concordância entre juízes, aceita os valores de

IVC total de 0,91 a 1,00 e 0,85 a 1,00 para os itens da medida (ALEXANDRE; COLUCI,

2015). Para que o estudo tenha maior representatividade e seja fidedigno, é importante que os

juízes sejam expertises na área de educação e/ou validação e/ ou que tenham publicações na

área de educação para a morte e/ou publicações na área de validação de tecnologias

educacionais.
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A metodologia de validação de conteúdo consiste em aplicar técnicas que legitime, dê

valor, e reconheça cientificamente conteúdos em que estão sendo analisados por juizes

especialistas da área, com base em julgamentos que determinem o grau de relevância de cada

item do instrumento, tornando o material viável e orientando cientificamente o público-alvo

(MEDEIROS et al., 2015).

A primeira rodada Delphi não atingiu valores de IVC mínimos estabelecidos pela

literatura nas dimensões ‘Objetivo’ e ‘Estrutura e Apresentação’, só alcançou o IVC mínimo

na dimensão ‘Relevância’. Além disso, foram propostas alterações na capa; nos capítulos

‘Conceito e Objetivos’, ‘Aspectos Históricos’; ‘Dimensões física, psíquica/emocional, social,

informativa/educacional e espiritual’ e ‘Cenários e Profissionais’, que foram, em sua maioria,

acatadas.

Após adequação das recomendações sugeridas pelos juízes na cartilha, é possível

observar que todas as dimensões ‘Objetivo’, ‘Estrutura’ e ‘Apresentação’ e ‘Relevância’

obtiveram aumento significativo dos valores de IVC de 0,90 a 1,00, correspondendo a um

avanço significativo na validação de conteúdo da cartilha, em comparação à primeira versão,

em que os valores de IVC variavam de 0,70 a 0,90, com IVC total de 0,81. Portando, a

cartilha foi validada pelos juízes expertises na área com IVC total de 0,98 na segunda rodada

Delphi.

Vale ressaltar que os itens 2.1, 2.3, 2.6, 2.9, 2.10, 2.11, 3.2, 3.3 e 3.4 obtiveram

crescimento significativo no nível de concordância entre os juízes, o que demonstra que a

cartilha possui informações cientificamente relevantes no tocante ao fenômeno, tornando-a

apropriada para orientar profissionais da saúde sobre a importância desse colaborador. O valor

sociocultural está adequado à estrutura e à línguística.

O item 2.10, que aborda os aspectos relacionados às ilustrações, apesar do aumento dos

valores, obteve um IVC total de 0,80. Justifica-se esse índice pelo fato de não ser possível

acatar as sugestões dos juízes quanto à utilização de imagens realísticas, uma vez que o uso de

tais imagens não foram solicitadas ao Comitê de Ética e Pesquisa.

Diante do exposto, vale ressaltar que a participação de profissionais de diferentes áreas

de atuação no processo de validação foi um aspecto favorável do estudo, pois permitiu aliar

diversos saberes especializados na temática abordada. Recrutar profissionais experientes de

diferentes áreas assegura maior acurácia à seleção e avaliação de materiais educativos, além

de valorizar as opiniões e diferentes enfoques sobre o mesmo tema (LIMA et al., 2017).

Assim, a multidisciplinaridade dos especialistas, com experiência em ensino, pesquisa e

assistência foi essencial para o processo de validação da cartilha.
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Na avaliação do IVC da segunda rodada Delphi, os domínios da cartilha apresentaram

escore sempre superior ao valor determinado, exceto o item 2.10, sugerindo que a cartilha é

representativa quanto ao conteúdo. Em pesquisas desenvolvidas sobre avaliação de

tecnologias, outro pesquisador também encontrou IVC semelhante ao obtido neste estudo

(ECHER, 2005).

Apesar do material ter sido bem avaliado pelos juízes, as observações e contribuições

registradas por esses profissionais contribuíram para reformular algumas informações,

substituir termos, rever ilustrações e, nesse sentido, foram essenciais para melhorar a

qualidade do material educativo para o público-alvo na versão final.

O grau de legibilidade, realizado após validação com juízes, apresentou percentual

satisfatório e coerente para compreensão da escrita da cartilha, considerando a tecnologia

explicativa, importante e adequada para o público-alvo. Medir o grau de legibilidade de um

material educativo é importante para evitar equívocos no aprendizado, podendo ter sua

credibilidade e aceitação das tecnologias educativas quando existe a participação de juízes

expertises na área, e, que também são representantes do público-alvo (SOUSA; TURRINI;

POVEDA, 2015).

A validação do material educativo com a população que vivencia, ou seja, doulas da

morte, de alguma maneira, o tema nele abordado, precisa ser considerada no desenvolvimento

de tecnologias educativas, sendo uma atitude necessária e um ganho importante para o

pesquisador e a equipe envolvida (MOURA et al., 2017). É ainda o momento para identificar

o que realmente está faltando, o que não foi compreendido e o distanciamento que existe entre

o que está escrito e o que é de fato compreendido, considerando o paciente e sua família como

os focos principais da educação em saúde (ECHER, 2005).

Assim, a avaliação da cartilha pelas doulas da morte evidenciou que seu conteúdo foi

redigido de acordo com a realidade vivenciada diante da prática de doulagem, tendo em vista

a avaliação positiva que fizeram do material.

3.4. Pré-teste piloto

Dos oito profissionais de saúde que foram convidados para realizar o pré-teste, sete

eram mulheres e dois eram homens; sete exerciam atividades laborais em instituições públicas
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de saúde e dois em clínica particular. Destes, dois eram doutores, e, sete, especialistas nas

áreas específicas de atuação profissional.

No que se refere ao instrumento de avaliação, todos concordaram com os itens da

cartilha, relativos à sua clareza e pertinência. Além disso, todos elogiaram a cartilha, no que

concerne à iniciativa, à organização, à leitura de fácil compreensão, às imagens, às cores e aos

elementos gráficos utilizados em todas as telas.

No que concerne às sugestões, críticas e recomendações, um dos profissionais de

saúde sugeriu algumas modificações no que tange à retirada de alguns elementos gráficos do

Programa Canva® em algumas telas, a fim de deixar a cartilha mais leve em relação às

informações visuais. Além disso, sugeriu a utilização de recursos digitais que pudessem

camuflar alguns detalhes do ambiente das imagens fotográficas, com o objetivo de deixá-las

mais artísticas. Vale ressaltar que, dentro da possibilidade do Programa Canva®, todas as

sugestões foram acatadas.

Dessa forma, escolheram-se três telas da cartilha para mostrar as modificações

realizadas nas imagens fotográficas e nos layouts das páginas. Contudo, a cartilha final

(validada e modificada conforme as sugestões do profissional de saúde) pode ser visualizada

em tamanho ampliado (APÊNDICE F).

A Figura 30 mostra a tela 11 do capítulo ‘Aspectos Históricos’ da cartilha digital.

Figura 30 - Versão validada da cartilha referente aos ‘Aspectos Históricos’ e versão
modificada (pré-teste piloto) da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 11).
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FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 30 destaca do lado esquerdo, a tela 11 da cartilha modificada pelos juízes, e

do lado direito, a tela com as modificações sugeridas pelo profissional de saúde que participou

do pré-teste.

Foi sugerido camuflar e/ou esconder os elementos (metais, canos, ar-condicionado) do

fundo da fotografia, a fim de deixar a fotografia mais artística e aprazível. Desse modo, foram

utilizados elementos gráficos que pudessem esconder ou camuflar tais detalhes.

A seguir, está a Figura 31, que mostra a tela 21 do capítulo ‘Dimensão

Emocional/Psíquica’ da cartilha digital.

Figura 31 - Versão validada da cartilha referente à ‘Dimensão Emocional/Psíquica’ e versão
modificada (pré-teste piloto) da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 21).

ANTES DEPOIS
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FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 31 mostra do lado esquerdo, a tela 21 da cartilha modificada pelos juízes, e

do lado direito, a tela com as modificações sugeridas pelo profissional de saúde que participou

do pré-teste.

Foi sugerido retirar as faixas zebradas fixadas no banco em que as modelos

fotográficas estão sentadas e as rodinhas da cadeira de rodas na parte superior da fotografia

em que as modelos estão de costas. Desse modo, foram utilizados elementos gráficos que

pudessem esconder ou camuflar tais detalhes.

A Figura 32 mostra a tela 25 do capítulo ‘Dimensão Social’ da cartilha digital.

ANTES DEPOIS
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Figura 32 - Versão validada da cartilha referente à ‘Dimensão Social’ e versão modificada
(pré-teste piloto) da cartilha educativa digital sobre doulas da morte (Tela 25).

FONTE: Elaborado pela autora, 2022

A Figura 32 mostra do lado esquerdo, a tela 25 da cartilha modificada pelos juízes, e
do lado direito, a tela com as modificações sugeridas pelo profissional de saúde que participou

do pré-teste.

Foi sugerido retirar os post its, com o objetivo de ampliar o texto e diminuir os

elementos gráficos, e, com isso, permitir uma leveza ao layout da página. As sugestões foram

acatadas, contudo, houve a necessidade de incluir outros elementos gráficos que se

interligassem com a imagem.

Vale ressaltar que não houve sugestão de mudanças no corpo textual, somente nos

elementos gráficos, o que permitiu maior leveza e beleza às imagens da cartilha. Assim, o

pré-teste piloto permitiu encontrar falhas que não foram visualizadas e/ou descritas pelos

juízes da pesquisa, e, com isso, melhorar o layout de apresentação das imagens da cartilha

digital.

Nessa perspectiva, vale ressaltar que na atividade de pesquisa, o pesquisador nunca

está só. Como já apresentado, esse é um trabalho permeado por muitas vozes, que se

ANTES DEPOIS
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encontraram e desencontraram, sempre em um jogo de alteridade. São as diferentes vozes da

pesquisa que possibilitam a construção de sentidos e de conhecimento (AMORIM, 2004).

Segundo Amorim (2004, p. 19), “o conhecimento é uma questão de voz. O objeto que

está sendo tratado num texto de pesquisa é ao mesmo tempo objeto já falado, objeto a ser

falado e objeto faltante. Verdadeira polifonia que o pesquisador deve poder transmitir ao

mesmo tempo que dela participa”.

Fazendo uma analogia com essa citação, pode-se dizer que o teste piloto é uma

verdadeira polifonia, pois ao mesmo tempo em que o instrumento de pesquisa é testado, o

pesquisador participa da situação discursiva desenhada. Pesquisador e sujeitos são

interlocutores do processo de construção metodológica, pois os sentidos construídos com essa

experiência possibilitarão ao pesquisador, com outras vozes posteriores àquele momento,

refinar e melhorar a metodologia da pesquisa (AMORIM, 2004).

Em relação à compreensão do fenômeno, ou seja, o papel das doulas da morte nos

cenários de saúde e de educação, todos os profissionais de saúde enviaram mensagens de

áudio, que foram transcristas, a fim de melhor avaliar o conteúdo. Seguem alguns trechos:

Na minha percepação, eu pensava que doula era uma ação que contemplasse
apenas a mulher. Mas, esse cuidador da morte pode ser um homem ou uma
mulher. Gostei muito do termo ‘parteira da morte’. Não sabia do projeto de
Lei que está tramitando. Gostei muito da forma como vocês abordaram os
elementos que remetem à vida na morte. A água que faz parte da vida. A
gente vem da água, e, quando morre, a gente retorna para a água. A gente
tem o ritual do banho ao nascer e o banho ao morrer. Uma das fases da
putrefação é chamada coliquativa, que é quando você, antes de se
transformar em pó, se transforma em água. As velas, ou seja, o elemento
fogo, iluminando o caminho; fazendo o encaminhamento. A terra, ou seja, o
elemento que iremos retornar.A madeira significando o amparo. O verde da
natureza e as flores demonstrando a vida. O carinho, o toque, a proteção. O
branco [envolvendo o cadáver, grifo nosso] simbolizando a pureza.
Belíssimas as fotos. A estética das fotos está belíssima. Parabéns! A cartilha
vai ajudar muito aos profissionais, pacientes e familiares (Médico).

Primeiro, eu gostaria de parabenizar vocês, ficou muito linda, linda de viver!
Gostei muito da apresentação, da ilustração, da forma que vocês
apresentaram. Amei as fotos! A cartilha é bastante didática, de fácil
compreensão, especifica muito bem as fases de atuação da doula como
mediadora [...], facilitadora [...], cuidadora do processo de morte. Fiquei
apaixonada pelas fotos! Amei esse significado de parteira da alma. Bom
seria se fôssemos doulas nos hospitais! Se esse trabalho for multiplicado e as
pessoas tiverem o entendimento que vocês passaram nessa cartilha, vai ser
maravilhoso para a assistência (Enfermeira).
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Interessante a elaboração da cartilha, porque ela [...] ajuda a desmistificar e
referenciar [...] o significado de doula. Diversas vezes acaba sendo associado
à figura do nascimento, do parto, do vir ao mundo. Essa nova visão de doula
da morte cai por terra esse rótulo criado e mostra o verdadeiro significado do
cuidar, seja no nascimento ou na finitude de vida. Levando em conta as
informações da cartilha, os detalhes, é possível compreender o quanto é
importante o papel de doulas no fim da vida. O papel vai muito além do
cuidado. De fato, o papel da doula da morte é de preencher a lacuna [na
equipe, grifo nosso], não substituindo os profissionais de saúde, mas sendo
um componente tão importante quanto eles, na rotina do paciente. A função
vai muito além do social e espiritual, é o cuidar como um todo [...] com amor,
dedicação, técnica [...] do paciente e familiares [...] ajudando na
ressignificação [...] dos últimos momentos. A doula traz uma nova cara ao
processo de morte, que culturalmente assombra as pessoas, e dessa forma,
vejo que as doulas da morte têm um papel crucial na realidade do cuidado de
pacientes em fim de vida e seus familiares, sejam hospitalizados, em
instituições de longa permanência ou domiciliados. Que as doulas da morte
virem ainda mais rotina no dia a dia dos pacientes em fim de vida, e, que
sejam respeitadas assim como as doulas do nascer, pois da mesma forma que
dignificam o nascer, devemos dignificar o morrer (Fisioterapeuta).

Eu tive duas sensações ao ler essa cartilha, a primeira foi de estranheza,
começando pelo nome ‘Doula da morte’, porque se você só escuta esse nome
sem pesquisar o que é, a sensação é meio pesada [...], mas à medida que fui
lendo [...] todas as possibilidades que uma doula pode fazer [...], foi me
causando uma sensação de conforto e paz, e, de que todo mundo merece ter
uma doula da morte [...] quando sabe que vai morrer [...] ou se é acometida
por uma doença. Eu achei fantástico, principalmente a parte do emocional
[...] com o doente em si [...], de ajudar [...], do apoio [...] da preparação. É
como se a vida da pessoa fosse um livro e a doula ajudasse a pessoa a
concluir o livro da vida dela, a resolver pendências, a escrever cartas, a
perdoar pessoas, a se despedir de pessoas, a concluir coisas na vida dela, que
até então ainda não tinha concluído. Essa parte me deu uma sensação, tipo
assim: “queria que todo mundo tivesse essa oportunidade de antes de morrer,
concluir o livro da vida dela, como ela gostaria”. E com o familiar, achei
também fantástico a parte da assessoria, da comunicação entre o médico,
explicar melhor a doença, sobre toda a burocracia, documentações. Então,
achei incrível fantástico e acho que todo mundo merece ter uma
(Nutricionista).

A cartilha trouxe reflexões bem importantes no que tange o processo de
morte e morrer; as doulas da morte são facilitadoras [...] auxiliando a trazer
vida para esse processo de morte e morrer [...] respeitando as dimensões
biopsicossociais e espirituais de quem está partindo. Já que se fala em nascer
com dignidade, então porque não se dialoga sobre morrer com dignidade
também? É por esse caminho que o texto fala. Do papel importante que as
doulas da morte têm nesse processo de morte, tornando esse momento
tranquilo, acolhedor, amoroso e sagrado. Acredito que essa cartilha
contribuirá para que essa prática se difunda cada vez mais aqui [na Paraíba,
grifo nosso] e no Brasil e que as pessoas entendam [...] a importância desse
profissional [...], principalmente, no entendimento de que a morte faz parte
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da vida, e que, também, pode ser um motivo para se buscar um novo olhar
para essa vida (Terapeuta Ocupacional).

Nossa! Que profissão riquíssima! Consegui ver atribuições de inúmeras
profissões nas doulas de morte. A doula é o colaborador especializado que
vai acompanhar, apoiar e estar no processo do morre e morte, não só do
cliente, mas dos familiares, da equipe multiprofissional, dos amigos, de
todos os envolvidos nesse processo. A doula vai estar desde o momento do
diagnóstico, vai acompanhar [...]o processo; colabora nas construções e
desconstruções [...] desse morrer e desse viver [...], vai ajudar o paciente a
ressignificar esse processo de vida dentro do processo de morte. A doula da
morte vem justamente para tentar gerenciar tudo que pode ser aproveitado,
estimulado, e utilizado nesse processo de morrer, da melhor maneira
possível. A doula cuida do ambiente que a pessoa está inserida, para que seja
leve. Achei interessante que a doula pode preparar o corpo [...], facilita o
velório, o sepultamento. Adorei a frase “presença genuína, atenção plena e
toques terapêuticos’. Acho que essa frase resume as atribuições das doulas.
Esse colaborador tem como função ressignificar o processo de vida nesse
processo do morrer, favorecendo o processo dessa boa morte (Psicóloga).

Eu não sabia que existiam doulas da morte [...], mas, entendi que as doulas
da morte são acompanhantes de pacientes que estão em final da vida, que
realizam [...] cuidados práticos, que não são clínicos [...], têm a função de ser
mediador entre os familiares [...] de ajudar na rotina diária da pessoa que
está em fim de vida [...], de acompanhar no dia a dia do paciente,
conversando, assistindo TV, perguntando se o paciente quer ver alguém pra
pedir perdão e se despedir [...], realiza os últimos desejos [...], auxilia e
ajuda a família na higienização e na colocação de roupas no corpo para o
velório [...], proporciona apoio para os familiares, amigos e parentes [...],
atuam em domicílios, hospitais, casas de repouso, agências funerárias. Pode
ser por qualquer profissional da saúde, desde que [...] tenha uma formação
(Odontóloga).

O trabalho da doula é de suma importância junto aos enfermos e familiares,
haja vista que cuida afetuosamente [...] ajuda em algumas tarefas
assistenciais [...] dá apoio emocional a todos os envolvidos [...] dar um
alento à família [...] apoia, acolhe, conversa com paciente e familiares [...]
orienta e auxilia os familiares nos serviços burocráticos. Eu vivenciei esses
momentos de dor [...] com minha mãe, como filha e cuidadora, eu cuidei e
dei amor. Foi muito doloroso e não foi fácil. Fui a doula da minha mãe. O
trabalho de doula é importantíssimo (Assistente Social).

A partir dos depoimentos dos profissionais da saúde que participaram do pré-teste

piloto, observa-se, de forma geral, que compreenderam todo o conteúdo da cartilha, bem

como apontaram alguns aspectos que consideraram importantes, tais como o sinônimo
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‘parteira da morte’; a doula como o(a) colaborador(a) que auxilia na ressignificação do

processo de vida dentro do processo de morte, favorecendo uma boa morte, e, a utilização de

imagens que coadunam com a dissolução dos elementos terra, água, fogo e ar. Nesse sentido,

vale enfatizar o aspecto relacionado à dissolução dos elementos, que não foram discutidos

anteriormente.

De acordo com a Medicina Oriental, o ser humano é parte da natureza e é composto

pelos quatro elementos que compõem a natureza: terra, água, fogo e ar. No processo final do

morrer acontece a dissolução desses elementos, que é caracterizado por ser um processo

energético intenso, onde não há previsão, início, duração e controle, bem como ordem

específica do elemento a ser dissolvido. O papel das doulas da morte é apoiar o paciente

nesse processo, criando um espaço seguro, amoroso e sagrado (RINPOCHE, 2000;

INFANTE, 2022).

A Terra representa o corpo biofísico, ou seja, o que é palpável e denso. Nesta fase, o

corpo inicia um processo de desintegração, a partir da perda das faculdades físicas: a pele

perde a elasticidade; as articulações, a flexibilidade; os membros superiores e inferiores, a

força e os reflexos. A deglutição lentifica, e, posteriormente ocorre disfagia, diminuição do

apetite e da sede, que, ocasiona perda ponderal significativa, levando o paciente à sarcopenia

e, consequentemente, imobilidade física e hábitos de dormir com olhos e boca abertos,

devido ao enfraquecimento dos músculos mandibulares, maxilares e oftálmicos,

respectivamente (RINPOCHE, 2000; INFANTE, 2022).

Nessa etapa, as doulas da morte realizam algumas atividades, dentre elas, avaliação

física dos sinais e sintomas relacionados à broncoaspiração, orientação de familiares quanto

aos aspectos relacionados à alimentação (posição sentada, porções alimentares em pequenas

quantidades e alimentar o paciente sem pressa), sobretudo, desmistificar as necessidades

alimentares (familiares acreditarem que o paciente vai morrer com fome), haja vista que o

metabolismo está reduzido e isso concorre para a diminuição do apetite (INFANTE, 2022).

Além disso, podem ocorrer alterações de comportamento, de consciência, de

orientação e de padrão de sono: o paciente perde o interesse pelas coisas que gostava de fazer;

apresenta um discurso confuso; vê pessoas que já faleceram, podendo até falar com elas;

prefere ficar sozinho e em silêncio; progressivamente, fica mais sonolento; dorme a maior

parte do tempo. Esse momento é de introspecção, que culmina no desapego. Desapego a tudo

e a todos. Fisiologicamente, todas essas alterações estão relacionadas ao catabolismo

proteico acelerado, que concorre para a fadiga muscular e aumento plasmático dos níveis de

amônia no sangue (RINPOCHE, 2000; INFANTE, 2022).



110

Nesse momento, as doulas da morte orientam os familiares a não contrariar o paciente,

sobretudo, evitar trazer à tona questionamentos e/ou lembranças que possam piorar o estado

emocional do paciente; cria um espaço tranquilo e seguro; com ajuda dos familiares, controla

o número de pessoas no ambiente, bem como auxilia na redução de estimulação sensorial. É

imprescindível que todos que acompanham esse momento atentem para a presença genuína,

atenção plena, escuta sensível e acolhimento (INFANTE, 2022).

Outro aspecto importante que a doula da morte orienta os familiares é sobre o toque:

a pessoa que está em processo ativo de morte é extremamente sensível, por isso, o toque tem

que ser suave e sutil. Qualquer tipo de toque mais intenso pode demonstrar apego, e, isso

concorre para um processo de morrer mais prolongado e mais difícil para o paciente

(INFANTE, 2022).

A água é o principal elemento do corpo, e representa, à luz da Medicina Oriental, as

emoções, a sensibilidade, os sentimentos e o subconsciente. No processo ativo de morte, a

dissolução desse elemento é evidenciado pela desidratação do paciente: o corpo produz

menos fluidos, secreções e enzimas; as mucosas ficam desidratadas; os rins diminuem a

filtração, reabsorção e excreção, por isso, os pacientes tendem a urinar menos. Observa-se

também uma deglutição prejudicada, com episódios frequentes de engasgos, principalmente

com os líquidos. Por esse motivo, é muito mais confortável o paciente morrer levemente

desidratado. O intensivismo e a insistência em oferecer líquidos e alimentos, nessa fase,

podem resultar em um grande desconforto para o paciente, haja vista a incoerência

energética, física e espiritual (RINPOCHE, 2000; INFANTE, 2022).

Nessa etapa, as doulas da morte realizam alguns cuidados, como: avaliar os sinais e

sintomas relativos à desidratação, sobretudo das mucosas orais; umedecer gazes com água e

oferecer ao paciente e hidratar os lábios com algum protetor. Vale ressaltar que a disfagia

pode levar o paciente a não deglutir a saliva, que, por sua vez, fica retida na faringe,

desencadeando uma respiração ruidosa ou estertorante. A hidratação excessiva pode

ocasionar no prolongamento da respiração estertorante, no aumento da frequência de

esgasgos, e, com isso, o risco para infecções respiratórias. Nesses casos, o médico prescreve

alguma medida farmacológica para aliviar tais sintomas (INFANTE, 2022).

Na dissolução do elemento Água, observa-se que o paciente fica mais introspectivo e

reflexivo. Nesse sentido, é importante respeitar o silêncio, acolher as emoções e sentimentos,

escutar empática e compassivamente o paciente (INFANTE, 2022).

A dissolução do elemento Fogo representa ação, motivação, criatividade. Simboliza

expansão, calor, luz, coragem, transformação, renascer das cinzas, vontade de lutar, de
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conquistar. Favorece a elevação espiritual, a lucidez extrema e a purificação da alma

(RINPOCHE, 2000; INFANTE, 2022).

Nesta etapa podem ocorrer: oscilações da temperatura corporal; febre; infecções;

livores no corpo (partes do corpo ficam arroxeadas, devido à má circulação sanguínea),

sobretudo nas extremidades (lábios, orelhas, joelhos, falanges); pele fria e úmida.

Fisiologicamente, esses sinais e sintomas estão relacionados à desaceleração do metabolismo

(INFANTE, 2022).

Esta é a etapa designada “melhora da morte”, ou seja, todo o corpo pode despertar

novamente, mas, se todas as outras etapas tiverem sido respeitadas. Observa-se que o paciente

apresenta um novo olhar sobre a vida e o viver; resgata o aspecto espiritual; compreende a sua

existência, admite os seus erros, perdoa-se, pede perdão a quem magoou, aceita, agradece e

honra tudo o que viveu (RINPOCHE, 2000; INFANTE, 2022).

Nesse momento, as doulas da morte auxiliam o paciente na elaboração de seu legado

de vida, por meio da construção de um memorial (rever fotos, escrever mensagens e cartas,

filmar pequenos vídeos, gravar áudios); auxiliam na orientação das suas Diretivas

Antecipadas de Vontade e do seu Testamento Vital; planejam junto com o paciente e

familiares alguns momentos festivos (aniversário, casamento); mediam conversas entre o

paciente e familiares; ajudam a encontrar a alguém que deseje se despedir, bem como ajudam

o paciente a identificar como gostaria de ser lembrado (CORPORON, 2011; FUKUZAWA;

KONDO, 2017; RAWLINGS et al., 2018; RAWLINGS et al., 2020; RAWLINGS;

KRAWCZYK; RUSH, 2020; DAVIES; RAWLINGS et al., 2021; PAGE; HUSAIN, 2021;

GASPARD; GADSBY; MALLMES, 2021; MALLON, 2021; TIEMAN, 2021; FRANCIS,

2022).

A dissolução do elemento Ar corresponde ao aspecto mental, ao intelecto, à

comunicação e às relações. Quando se respira, esse elemento também age como componente

social. Favorece mais à razão e à lógica, em detrimento da sensibilidade e emoções

(RINPOCHE, 2000; INFANTE, 2022).

A energia, em forma de Ar, que entrou nos pulmões ao nascimento, será devolvida.

Nesse sentido, observa-se, nessa etapa, oscilações do padrão respiratório, até a última

respiração. O padrão do tipo Cheyne-Stokes, que consiste em movimentos de hiperventilação

ou polipneia (respiração mais rápida) intercalados com apneias (em que não há respiração) é o

mais evidenciado no processo ativo de morte (INFANTE, 2022). Observa-se também o uso da

musculatura abdominal e acessória. O corpo prepara-se para largar o último respirar

(RINPOCHE, 2000; INFANTE, 2022).
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No entanto, vale enfatizar que esse processo não significa sofrimento ou falta de ar. A

falta de ar é um sintoma subjetivo, ou seja, pode-se ter 90% de valores de oxigênio no sangue,

avaliados por oxímetro de pulso e sentir falta de ar; ou ter valores mais baixos e não o

manifestar. Persiste-se em ressaltar que a existência da falta de ar ou de outro desconforto

respiratório não tem que existir no processo ativo de morte, por isso, é importante ter o apoio

de uma doula da morte, uma vez que sabe a avaliar e ajudar no controle desse sintoma

(INFANTE, 2022).

A morte, nessa conjuntura, é idêntica ao nascimento. Todas as pessoas se focam

naturalmente na simplicidade de respirar. Nessa perspectiva, Ostaseski (2018), um dos

pioneiros na área de cuidados compassivos, refere que o elemento Terra se dissolve no

elemento Água, a Água no Fogo, o Fogo no Ar e o Ar no espaço. O espaço se dissolve na

consciência Universal. Energia e matéria. Um só. O que era compreendido como dois, se o

processo for respeitado, caminha para a inclusão. A dualidade deixa de existir. A sombra une-

se à luz.

Morrer acompanhado é essencial para um fim de vida digno e amoroso a quem todos

têm direito. A doula da morte é guardiã de um espaço sagrado, alguém que favorece a sua

presença e seu apoio a quem está no processo ativo de morte. A doula da morte acompanha o

processo, escuta, explica o que irá acontecer, dá tranquilidade, ajuda a pessoa a sentir que não

está sozinha e isso faz toda diferença na forma em que ela vive o seu fim de vida (INFANTE,

2022).

Ser presença ativa, sem julgamentos, sem imposições é fundamental e a doula da

morte estabelece essa relação profundamente humana, de confiança, de amizade com a pessoa

que a procura – e com a sua família, se isso for possível e desejado -, que vai muito além do

que uma relação terapêutica (INFANTE, 2022).

Nesse sentido, vale refletir sobre um poema de Clarice Lispector, em que diz “a morte

será o meu maior acontecimento individual”, ou seja, não cabe a ninguém definir o tempo; se

a causa foi ou não justa; julgar se é triste ou não. A morte é. Cabe aceitá-la e honrar a vida da

pessoa que se foi com respeito à sua história. Essa é a missão das doulas da morte.
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Viverei para lá da morte e cantarei aos vossos ouvidos

Mesmo depois de a grande onda do mar me levar

Até a imensa profundidade do mar.

Sentar-me-ei à vossa mesa, mas sem corpo,

Irei convosco ao campo, como um espírito invisível.

Surgirei à vossa lareira como hóspede nunca visto.

A morte não muda nada, a não ser as máscaras

Que cobrem o vosso rosto.

O lenhador continuará a ser lenhador,

O lavrador, um lavrador,

E aquele que nunca contou a sua canção ao vento

Cantá-la-á também às esferas que giram.

Kalil Gibran
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IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cartilha educativa digital “Doulas da morte”: tecendo amorosidade em fim de
vida” passou pelas etapas de estudo metodológico rigoroso na sua construção e é a primeira

cartilha a ser elaborada e validada no Brasil com a temática de doulas da morte.

A elaboração da cartilha passou por três etapas metodológicas, sendo a primeira a

revisão de literatura. Nesse sentido, optou-se pela revisão de escopo, uma vez que é o tipo de

revisão mais utilizada para investigar fenômenos pouco conhecidos. Os dados coletados

foram baseados em evidências científicas internacionais e trouxeram informações sobre

surgimento, importância no contexto atual, papeis, atividades e serviços, locais de atuação,

dificuldades e entraves, potencialidades e experiências profissionais das doulas da morte.

A segunda etapa foi a elaboração da cartilha, que se baseou na revisão de escopo. A

partir das informações coletadas na revisão, traçou-se uma produção textual que foi dividida

em quatro capítulos para melhor compreensão dos leitores. A partir desse esboço, construiu-se

a ‘boneca’ da cartilha com o auxílio do Programa Canva ®, que conta com 41 telas. Os

capítulos abordam todo o contexto histórico, assistencial e educacional das doulas da morte.

A terceira etapa metodológica foi a validação de conteúdo da cartilha em duas rodadas

Delphi. Participaram enquanto juízes 10 doulas da morte, que atuam em todo o cenário

brasileiro. A primeira rodada Delphi apresentou IVC total de 0,81, caracterizado por ser um

valor abaixo do considerado adequado para validação de tecnologias educacionais. Além da

avaliação dos itens pelos especialistas, estes tiveram a oportunidade de realizar sugestões ao

longo do processo de avaliação. Vale mencionar que todas as sugestões foram devidamente

acatadas, exceto àquelas que tiveram limitações éticas e/ou não coadunavam com a literatura

pertinente. Após todas as modificações, a cartilha passou pela segunda rodada Delphi e

apresentou um IVC total de 0,98, caracterizado por ser um valor considerado maior do que o

adequado na validação de conteúdo, ou seja, a cartilha apresenta validade científica.

A quarta etapa deu-se a partir de um pré-teste piloto realizado com nove profissionais

de saúde de várias categorias profissionais. Os participantes, a partir de um olhar mais

criterioso, sugeriram melhorar algumas imagens fotográficas e o layout da cartilha, os quais

foram devidamente acatados. Além disso, compreenderam todo o conteúdo da cartilha, que

versa sobre o processo de trabalho das doulas da morte.

Acredita-se que a cartilha apresenta relevância científica para a área de educação e

saúde, uma vez que pode ser utilizada por profissionais de saúde em toda rede de atenção à

saúde, de forma a informá-los sobre a existência, a importância e o papel da doula da morte
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nos vários cenários assistenciais, sobretudo no âmbito dos cuidados paliativos. Além disso,

pode ser utilizada na educação permanente das instituições e serviços de saúde, de forma a

divulgar o material para os membros das equipes multiprofissionais, bem como familiares de

pacientes em processo de terminalidade. Também pode ser utilizada na graduação, cursos de

aperfeiçoamento, pós-graduação lato sensu e strict sensu por professores e pesquisadores da

saúde e da educação, sobretudo na área de cuidados paliativos e Tanatologia.

Dessa forma, acredita-se que a utilização dessa cartilha pelos professores contribuirá

para formação de doulas da morte no cenário brasileiro. Além disso, permitirá a

uniformização das ações de cuidados das doulas da morte, bem como poderá nortear a criação

de órgão regulamentador da profissão.

Como limitações desse estudo, ressalta-se a dificuldade em contratar profissionais

fotógrafo, ilustrador, diagramador, devido ao alto custo dos orçamentos apresentados, o que

exigiu o auxílio de estrutura física e recursos humanos para a construção da cartilha, tais

como: locais específicos que pudessem ser utilizados como cenários exigidos pela temática;

voluntários que se disponibilizassem a participar como personagens; voluntário(s) que

disponibilizasse (m) câmera fotográfica com boa resolução e pudesse registrar as fotografias.

Além disso, ressaltam-se também algumas recomendações de futuras pesquisas para o

estudo: a) validação aparente com familiares e pessoas em fim de vida; b) pesquisa sobre o

impacto da utilização da cartilha nos espaços de educação em saúde e de educação para a

morte; c) pesquisa sobre o impacto da utilização da cartilha com pacientes e familiares; d)

divulgar e incorporar, de forma periódica, a cartilha nas estratégias educativas, podendo ser

utilizada por equipe multiprofissional; e) divulgar em nível local, regional e nacional a

utilização dessa cartilha como ferramenta de educação para a morte em todas as instituições

de saúde; f) investir em pesquisas envolvendo essa temática, enfatizando as vivências das

doulas da morte nos âmbitos assistencial e educacional; g) implementar ações educativas com

equipes multiprofissionais para que os profissionais sejam capacitados sobre os cuidados para

uma boa morte; h) traduzir a cartilha para as línguas inglesa e espanhola, a fim de ampliar a

divulgação da tecnologia educacional em outros países.

Como forma de devolutiva social, as autoras comprometem-se em divulgar a cartilha

em suas redes sociais individuais, bem como nas redes sociais do Núcleo de Estudos e

Pesquisas em Cuidados Paliativos; do Centro de Educação e Saúde e da página oficial da

Universidade Federal de Campina Grande como forma de divulgar o trabalho com seus

seguidores.
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A morte é a curva da estrada,

Morrer é só não ser visto.

Fernando Pessoa
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APÊNDICE A - CARTA CONVITE AOS JUÍZES ESPECIALISTAS
CARTA CONVITE

Prezado (a),

Sou Kadla Jorceli Gomes Rafael, aluna do curso de Bacharelado em Enfermagem do Centro
de Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande juntamente com a Prof.ª Dr. ª
Glenda Agra estou realizando o estudo intitulado: UM TOQUE DE AMOR À MORTE:
CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE CARTILHA EDUCATIVA SOBRE A PRESTAÇÃO DE
CUIDADOS DAS DOULAS DA MORTE”, que propõe a elaboração e validação de uma cartilha
educativa para auxiliar profissionais da saúde no cuidado a pacientes em terminalidade e familiares,
bem como comunidade acadêmica na compreensão da prestação de cuidados das doulas da morte no
processo de finitude humana. Diante do reconhecimento de sua experiência profissional e a fim de se
alcançar a validade do conteúdo da tecnologia educacional convido-o(a) a colaborar com esta pesquisa,
como juiz especialista, respondendo a um instrumento de julgamento específico sobre o conteúdo
apresentado na cartilha educativa. A tecnologia educativa foi elaborada com a intenção de
disponibilizar um recurso adequado, relevante, de fácil compreensão, boa apresentação, acessível e de
aplicabilidade na aquisição de conhecimentos sobre a importância e as atribuições das doulas da morte
para profissionais da saúde no cuidado a pacientes em terminalidade e seus familiares, bem como para
a comunidade acadêmica. A cartilha foi elaborada segundo referencial teórico de produção de material
educativo impresso, levantamento bibliográfico pertinente à temática, fundamentação teórica acerca da
construção e validação de tecnologia e da construção de roteiros para o desenvolvimento de cartilhas e
posteriormente a construção da cartilha. Para o julgamento dos conteúdos abordados na cartilha,
solicito sua contribuição para leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido;
visualização do material educativo no endereço de acesso ao seu formato virtual (formato exclusivo
para validação); e preenchimento do questionário de caracterização dos juízes especialistas. Após a
avaliação da versão inicial, as considerações fornecidas pelo grupo de juízes serão ponderadas e, com
base nisso, feitos os ajustes necessários da cartilha até que se atinja o índice de concordância esperado
sobre a adequação de seu conteúdo. Após as considerações levantadas, a cartilha será enviada
novamente aos senhores para avaliação final. Finalizada esta etapa de validação, a cartilha, ora enviada,
será posteriormente digitalizada na para ser distribuída para o público-alvo. Desde já apresentamos
votos de elevada estima e agradecemos a sua disponibilidade em compartilhar a experiência e
conhecimento para a emissão de parecer sobre o material educacional. Para o atendimento aos prazos
de execução da pesquisa, solicitamos que a avaliação seja feita no prazo máximo de 30 dias. Estamos
à disposição para maiores esclarecimentos. Caso não deseje participar da pesquisa, marque um ‘x’ no
item ‘NÃO’ da alternativa ‘Participar da pesquisa’. Caso deseje desistir da pesquisa, envie um e-mail
(descritos abaixo) e/ou mensagem para o WhatsApp da pesquisadora responsável e/ou para a
pesquisadora colaboradora.

Participar da pesquisa: ( ) Sim ( ) Não
Desistir da pesquisa: ( ) Sim ( ) Não
Prefiro não responder: ( )

Link de acesso à cartilha e aos instrumentos para coleta de dados:

Atenciosamente, Kadla Jorceli Gomes Rafael
E-mail: kadla.jorceli@estudante.ufcg.edu.br WhatsApp: (84) 98870-2418

Profª Dra. Glenda Agra - E-mail: glenda.agra@professor.ufcg.edu.br WhatsApp: (83) 9.9992-2438 -
Orientadora, docente do Curso de Bacharelado em Enfermagem
Centro de Educação e Saúde, campus Cuité – PB - Universidade Federal de Campina Grande

mailto:kadla.jorceli@estudante.ufcg.edu.br
mailto:glenda.agra@professor.ufcg.edu.br
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APENDICE B – FORMULÁRIO PARA SELEÇÃO DOS JUÍZES
Questionário de caracterização dos juízes especialistas

1. Área de formação (graduação): ________________________

2. Você é doula da morte: ( ) Sim ( ) Não

3. Maior nível de formação atual:

1. Especialização ( )
2. Residência ( )
3. Mestrado ( )
4. Doutorado ( )

4. Você tem mestrado ou doutorado em educação em saúde?

1. Sim ( ) 2. Não ( )

5. Você tem no mínimo 2 anos de experiência de trabalho como doula da morte?

1. Sim ( ) 2. Não ( )

6. Você tem publicação na área de educação para a morte?

1. Sim ( ) 2. Não ( )

7. Tem experiência de pesquisa sobre validação de tecnologias educacionais?

1.Sim ( ) 2. Não ( )

8. Tem publicações na área das tecnologias educacionais (educação para a morte)?

1. Sim ( ) 2. Não ( )

09. Tem experiência anterior na área de educação para a morte?

1. Sim ( ) 2. Não ( )

10. Tem publicações na área de educação para a morte?

1. Sim ( ) 2. Não ( )

11. Você tem experiência como docente? Anos de docência (se aplicável): _________
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Um toque de amor à morte: construção e validação de cartilha educativa sobre a
prestação de cuidados das doulas da morte.

O(a) senhor(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima citado,
desenvolvido sob responsabilidade da professora Dra. Glenda Agra, docente do Curso de
Bacharelado em Enfermagem da Unidade Acadêmica de Enfermagem do Centro de Educação
e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande. O presente documento contém todas as
informações necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo
será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, isso não causará
nenhum prejuízo a você.
______________________________________________________________________
Eu, ________________________, (nome) ____________________ (profissão), residente e
domiciliado na _____________________________________, nascido(a) em
______/______/______, abaixo assinado(a), concordo de livre e espontânea vontade em
participar como voluntário(a) do estudo “Um toque de amor à morte: construção e validação
de conteúdo de cartilha educativa sobre a prestação de cuidados das doulas da morte”.
Declaro que obtive todas as informações necessárias, bem como todos os eventuais
esclarecimentos quanto às dúvidas por mim apresentadas.

Estou ciente que:

O objetivo da pesquisa é construir e validar uma cartilha educativa sobre a prestação de
cuidados das doulas da morte.

Por se tratar de uma tecnologia educativa e de saúde, é necessário realizar o processo de
validação, que consiste numa avaliação minuciosa por pesquisadores expertises na área
comunicação interpessoal, sobretudo, envolvendo a temática das doulas da morte, com a
finalidade de aperfeiçoar o material e, assim, torná-lo adequado ao público que se destina. No
caso da cartilha, o desenho metodológico visa descrever o processo de construção e validação
da tecnologia centrada nos aspectos históricos, definição, importância, atribuições e
profissionais aptos para a prestação de cuidados das doulas da morte. Nesse caso, o processo
abrangerá duas etapas: na primeira, será enviado um formulário composto por dados
relacionados aos dados profissionais e acadêmicos, bem como a cartilha digital e o
instrumento com uma escala de 4 pontos, para avaliar a pertinência quanto ao objetivo,
estrutura e apresentação e relevância da tecnologia e as instruções para o preenchimento; a
segunda etapa, será enviada a cartilha reformulada e, novamente, o instrumento com uma
escala de 4 pontos. Cabe ressaltar que haverá um espaço destinado para sugestões.

Os riscos que a pesquisa oferecerá são mínimos e estão relacionados ao constrangimento pela
exposição de informações pessoais. Para diminuir esse risco, o(a) senhor(a) responderá ao
formulário individualmente, bem como não haverá identificação nominal no formulário nem
no banco de dados, a fim de minimizar tais riscos. Ademais, será garantida a saída da pesquisa,
a qualquer momento, sem prejuízo algum. Além disso, o instrumento tem questões
obrigatórias, mas caso não queira responder, ficarei à vontade, uma vez que não haverá
marcação obrigatória no formulário.

No texto inicial do convite (expresso no formulário), existe a opção ‘ACEITAR
PARTTICIPAR DA PESQUISA’ com os itens ‘SIM’ e ‘NÃO’, e, a opção ‘DESISTIR DA
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PESQUISA’ com os itens ‘SIM’ e ‘NÃO’; ainda há a opção ‘PREFIRO NÃO RESPONDER’,
além disso há o e-mail e o WhatsApp da pesquisadora responsável e da pesquisadora
colaboradora para comunicar caso deseje se retirar da pesquisa em andamento.

Os dados não terão identificação de nenhum participante; ficarão guardados em HD externo
pessoal da pesquisadora responsável e da pesquisadora colaboradora, guardado em local
seguro; o software utilizado na pesquisa será atualizado diariamente e toda a infraestrutura do
software será protegida por um antivírus, de forma a prevenir invasões no sistema online.

Acredita-se que a tecnologia da cartilha validada pode trazer contribuições significativas para
o campo da educação para a morte e da saúde, sobretudo, para área dos cuidados paliativos no
tocante à prestação de cuidados das doulas da morte voltados aos pacientes em processo ativo
de morte, contribuindo também para a sensibilização dos profissionais de saúde para adoção
de práticas humanizadas.

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou
publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os
responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a participação do/a voluntário (a).
Os dados coletados nesta pesquisa, por meio da validação do conteúdo da cartilha educativa,
ficarão armazenados em uma pasta, sob a responsabilidade do pesquisador, no endereço
informado anteriormente, pelo período de mínimo 5 anos. O (a) senhor (a) não pagará nada e
nem receberá nenhum pagamento para participar desta pesquisa, pois deve ser de forma
voluntária.

Atestado de interesse pelo conhecimento dos resultados da pesquisa:

( ) Desejo conhecer os resultados desta pesquisa
( ) Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa.

Fica garantido o recebimento de uma via do TCLE, com todas as páginas rubricadas e
aposição de assinatura eletrônica na última página, pelo pesquisador responsável; e
recomendação de guardar a cópia do TCLE;

Ficam garantidas o ressarcimento e a indenização em casos de danos, comprovadamente
decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial e que as
despesas serão cobertas pelo pesquisador responsável;

Caso me sinta prejudicado (a) por participar desta pesquisa, poderei recorrer ao Comitê de
Ética em Pesquisa do Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina
Grande, localizado na Rua Profª. Maria Anita Furtado Coelho, S/N, Sítio Olho D’Água da
Bica, Bloco: Central de Laboratórios de Análises Clínicas (LAC), 1º andar, Sala 16. CEP:
58.175 – 000, Cuité-PB, Tel: 3372 – 1835. E-mail: cep.ces.ufcg@gmail.com;

Também poderei também contatar o pesquisador responsável, por meio do endereço, e-mail e
telefone descritos logo abaixo:

Cuité – PB, ____/____/_____

___________________________
Participante da pesquisa
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__________________________________
Pesquisador responsável pelo projeto

Glenda Agra - Siape 1841058

Pesquisador Responsável: Glenda Agra

UFCG: Endereço: Olho D’Água da Bica, s/n Cuité – PB CEP – 58175-000 Fone: 3372-1900
Endereço residencial: Rua Marcelino Fialho, 344 - Residencial Lorena II – Novo Retiro –
Cuité/PB –CEP: 58175-000
Fone: 9.9992-2438
E-mail: glenda.agra@professor.ufcg.edu.br

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA
Endereço: Rua Profª. Maria Anita Furtado Coelho, S/N, Sítio Olho D’Água da Bica, Bloco:
Central de Laboratórios de Análises Clínicas (LAC), Cuité – PB, CEP: 58.175-000 Centro de
Educação e Saúde – Cuité – PB – CEP: 58.175-000, Fone: 3372-1900- Ramal: 1835
E-mail: cep.ces.ufcg@gmail.com
Site: https://www.ces.ufcg.edu.br/portal/index.php/cep

mailto:cep.ces.ufcg@gmail.com
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APÊNDICE D – Instrumento para coleta de dados da revisão bibliográfica
Quadro – Instrumento para coleta de informações sobre a prestação de cuidados das doulas da morte, 2021

Título do
artigo

Ano de
publicação

Aspectos
históricos

Definição Importância Atribuições Cenários
laborativos

Profissionais
atuantes

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras, 2021
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APÊNDICE E - CARTILHA EDUCATIVA – VERSÃO ORIGINAL
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APÊNDICE F - CARTILHA EDUCATIVA – VERSÃO MODIFICADA
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APÊNDICE G – INSTRUMENTO PARA VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO

Parte I - Identificação dos juízes especialistas

Escolaridade: ________________________
Idade: ____
Área de formação: _________________________ Tempo de formação: ___________
Função/cargo na Instituição: _______________ Tempo de trabalho: ____________
Doula da Morte: ( ) Sim ( ) Não
Se sim:
Tempo de formação: __________ Atuação profissional:________________________

Titulação:

( ) Especialização - Concluído ( ) Em andamento ( )

( ) Mestrado - Concluído ( ) Em andamento ( )

( ) Doutorado - Concluído ( ) Em andamento ( )

Especificar área: ______________________

Parte II- Instruções:

Leia minuciosamente a cartilha educativa. Em seguida analise o material educativo
utilizando esse formulário para marcar com um X os números que estão após cada afirmação.
Dê sua opinião de acordo com a opção que melhor represente o ponto de vista sobre cada
critério abaixo: Valoração:

(1) – Inadequado;

(2) – Parcialmente adequado;

(3) – Adequado;

(4) – Totalmente adequado.

No instrumento também haverá um espaço destinado para sugestões e/ou alterações do
material educativo.
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Parte III – Instrumento de avaliação do material educativo

1.OBJETIVO 1 2 3 4
1.1 É coerente com as necessidades do paciente em terminalidade e da família
1.2 É coerente do ponto de vista de cuidados voltados para o paciente na
terminalidade da vida
1.3 Pode circular no meio científico na área de Tanatologia e Cuidados Paliativos
1.4 Atende aos objetivos de instituições que trabalham com cuidados paliativos e
com terminalidade da vida
Sugestões:
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
______________________________________________________________

2.ESTRUTURA E APRESENTAÇÃO 1 2 3 4
2.1 A cartilha é apropriada para orientação de profissionais de saúde
2.2 As informações estão apresentadas de forma clara e objetiva
2.3 As informações apresentadas estão cientificamente corretas
2.4 A cartilha está apropriada ao nível sociocultural ao público-alvo proposto
2.5 Sequência lógica do conteúdo proposto
2.6 As informações estão bem estruturadas em concordância e ortografia
2.7 O estilo da redação corresponde ao nível de conhecimento do público-alvo, ou
seja, profissionais da saúde
2.8 Informações da capa, contracapa, agradecimentos e/ou apresentação estão
coerente
2.9 O tamanho do título e dos tópicos está adequado
2.10 As ilustrações estão expressivas e suficientes
2.11 O número de páginas está adequado
Sugestões:
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
______________________________________________________________

3.RELEVÂNCIA 1 2 3 4
3.1 Os temas retratam aspectos-chave que devem ser reforçados
3.2 A cartilha propõe ao aprendiz adquirir conhecimento quanto aos cuidados
voltados para o paciente em processo de terminalidade da vida
3.3 A cartilha aborda assuntos necessários para a preparação dos familiares que
irão presenciar o processo ativo de morte do paciente
3.4 Está adequado para ser usado por qualquer profissional da área de saúde em
suas atividades educativas
Sugestões:
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
______________________________________________________________
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ANEXO A – CERTIDÃO DE APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA
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